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SI! CENTAVOS

anos,

O embaixador
Guilherme Gomez aprese
tou of.icialmente suas cr

denciais ao presidente eh
ang ka i Sheik, em cer im
nía que se' real izon n o ed
f icio da Defesa, Nacional.
Os dois países havia

rompido relações, em 194
quando Madrid reconhece
o govêrno tit,ere japonês d
Wang Chil1 .Wei.

'
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o Inquérito do Banco do 'Brasil

em avião.

Põe o, carro dele na ga­
rage -do govêrno e o

carro do govêrno na

garage , " do tempo!!!

- S� não tem lugar para
n.meu carro, o sr. vai
fazer-me uma camara­

dagem. Tire para a rua'
um carro oficial e po­
nha o meu no lugar d ...
ler

- Mas, minha senho-,
l'a , .. eu não posso fn­
.zer isso!
- Porque não? O Inspe­
tor do Trânsito faz.

.-Os ata�adistas desmen.em
Presidente da COf4P

RIO, 6 (V. A,) - Contes-I '

I mente abastecido até
laudo as declarações do � tal informaram ao vesperti- ,10 ano, '

y.residente da COFAP, sr. 1 no "O Globc." hoje que o

I
Desse' modo, não, há moti­

,HeújamÍn Cabello, os circl�- m?rcad� .

local ,de ge��ros \'0 p�r.a receios de escassez

los atacadistas desta capi- allmentícíos esta suficien- e muito menos para. alarme,
.. '. ,',.'

,

'
'- ,

O'_'(Q'...o._.()._.() ()._.() o o o () () ()._.() () ()�(.., ( () () () ().-..<) ()�() () ()�(l�()�(�() t
.

A imprensa exerce função. de responsabilidade pú-' "/".' I
matá-Ia parà curá-la, de nao diminuí- a -em sua po encra

hlk.a, mas não é um serviço público, portanto sujeita a

a Ft
-

di'
para extirpar seus abcessos. ',',,' ..

restricêes senãoaquelas.marcadas. em lei. Q in!itrum�!l.-, ' .' nçao' ·a.. .ltr'tosa
I O certo é que, esquecidos dos meu�s Judlclal�, ou os

to de 'govê,rno da imprensa é a opinião �úbli�a �,em no-
'

.

,','

.' ,ofereci�o.s pela própria imJlre�sa, �ehbel'ad�mente, al-
me dela, é usado, no ínterêsse e para fms públicos. '

,

guns dirigentes, torturados pot mu_:tas verdades e pel.o,
,

.

"

, préprí» ricochete das suas expressoes, Pl'oeuram aph-A liberdade de imprensa é a pedra ang?lar c fun- tárlo ou administrador um delapidador das finanças car 'a coação branca, o repouso forçado e outros tantos
damental do nosso sistema democrât.ieo, e um poder públkas",. o que, por certo, teria lUuito de ridículo. 'meios no sentido de impedirem a liberdade de, impren-'vivo, que' cada um sente em si ,me�mo e em tôr- Há. de conseguinte uma função da imprensa, que é sa. Para êles, apenas, cabe, :.;ta Imprensa, a irresponsa­
no de si, e foi conquistada com suor, lág rirnas e sangue, a primária e princlpal, de que necessita o Estado, sem hllidade da adulação: palaciana, à obsequência oficialis-

Ela se consubstancía, em síntese, no direito de emi- cuja Uberdàde absoluta não se póde crear o grande po- ta a submissão em louvaminhas e a ocultação dos man­
tiro publicar e comentar tudo aquilo que o cidadão jul- der. que governa os pov'ls e orientá 08 governantes: a li- C;" e torturosos .manejos da flunç,ão pública. � nessa ce­
gue conveniente. herdade de imprensa. Sem Jornais que informem amplia- guelra, arrogam-se, e r r ô n e 3., e arbitrartamente, I)

Por outro lado, a cultura militante vive e se impõe damente, sem criticas, comentários e sem sugestões, não direito de orientarem o pensamento e a palavra de quan­
como função' precípua tio seu contato com a realidade, se póde formar uma opinião püblíca nem é possivel a tos lhes estejam às mãos, por razões õbvías, sob 'ameaças'Com o. que é sensorialmente constatavel, e, por isso mes- ela manifestar-se. Nada se -move num país civilizado se (> penas para' aquêles que não. acolherem as inspirações
8l�, o. seu conceito libertário não póde ficar sujeito. a não funciona o. instrumento impresso" desde a lei, que ou ínsinuações , ,

,escalas métrtcas.va filtros,"a supervisões, porque.nocivas carece de fôrça, atê as maiores e mais graves resoluções, Na verdade, se em álguns causa efeito, a maioria,
... aos,interesses da própria coletividade.

'

que necessit\m de impulso, si o conhecimento de seus felizmente, já não vai .nessacanto, por isso que o saudo-
Do contrárto; seria. ap1;jonSti:cameate,.' eoloear-se antecedentes não chega ao espíi'ito do público. -As gran- s.ismo "não encontrará base duradoura nos. tempcs quetoda a ação. da imprensa como pré.viOi),dJJito;�té o ponto des" nações precisam da' imprensa, na paz e na, guerra, .orcem, Para todo o mal há remédio, inclusive, outrosde restringí-la 'e tazê-Ia praticamenté Impossível em de- na bôa e na má hora, e tem-na' usado para trabalhar argumentos". legais,'

'

tel'litinadas cirCllllstancias .. Se' prevalecessem certos prin- numa e tratar de ganhar, na 'outra. Os mais altos ideais, Embora não queiram Iívre, mas pejada, e tudo f;:t­eípios e normas acariciadas'pela nova ordem., E� então. as mais altas aspirações do 'bem comum hão sido sempl"e 'çam para amordaçá·la, a. liberdade da imprensa subsis­
seguindo a tese de certos vigilantes, teríamos,. .por ante a{\olhidas, le�bradás e cultivadas através das colunas tirá, como uma trincheira intransponivel, não apenascipação� em todo o comentarista' - que é um oficiante dos ,}ornais, para a mais ampla manifestação do--pensamento, senãoda im\,)rensa e eJÇerce uma judicatura de instrução da Poder-se-á alegar, por vezes, que há a má impren- ainda como uma função essenéial á vida do país.opinião pública um fut.uro delinquente, como, no mesmo 3a, que se cometem abltsos e delitns, que se �Isurpam os Demais, o silêncio da imprensa � da- oposiçãO:; em
sent.ido, seria descobrir em todg o transeúníe um assaI- mais legftilll�� princípios, porém, nem na petsecução al�uns casos, Il"epresenta tmnsigência, um meió t�amiflh'ltante, em todo o comercimfte 4m ladrão, em todo o éon.- nem no 'castigo de tão dànosos desvios deve ser olvidada àndado para que o !!,o.vêrno 'Se j(dgue liyre e adma âctribuinte um defraudador do fisco e em todo' o manc!a- a necéssidade da imprensa cuidar de si mesma" de não toda e qualquer vigilância., .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\) J:STADO

ESTADO
AOl\tlN ISTR_AÇAO

&edac;io e Oficinas. à rua Conselheiro Mafra. ..

Tel. 1022 - Cx. Poatal, 139.
.

Drrator : RUBEN� A. RAMOS.,
Gerente: DOMING·OS F. DE AQUINO

o

DRA. WLADYSLAVA W. MUSSI
E.

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI
}fédicos

Cirurgia-Clínicã Geral-Partos

t;..�VtÇO completo e especia lleado das DOENÇAS DE SENHO­

'to. '11$. ""m modernos métodos de diagnósticos e tratamento.

"-.l>l.P'f)�COPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - _METABO-,

LISMO . BASAL

bdioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulaçào Raios Ultra
.

". "i.,Hi.e Infra Vecmelho.

.
':'..."ultel'lo-: Rua Trajar.o, II. 1, l° andar - Edificio dô"'Mon-

""�tfJ

U""'río: Das 9 às 12 horas - .DS' Muni.
Ou 15 às 18 horas - Ora. Mus.i.

Residi\ncia Avenida Trompowski, 84

DR. A. SANTAELA
F",.ti,ado pela Faculdade Naeional de Medicil!a da Oniverai-

.....d. de Brasil).
Médico por COnCUrRO da Assistência a Psicopatas do Dilt:r.ito

... it.tl'ya1.

Ji!,,-interno do Bospital Psiquii.trieo e Manicômio Judiciário da

1.�"vit'81 Federal.

��-interno da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro.

CUnica Médica - Doenças Nervosa•.

-{:oneuttório·: Edificio Amélia Neto - Sala t.

Resh_ênci.: Rua Bocaiuva, 1ll4.

{'..e••uUas·: Das )5 às 18 horas.

'!'elefooe:

C..oD'!Iultório: 1.268.

Jtellldência: U5�6

DR. JOsÉ' BAmA S. BITTENCOURT
/Ml\jDICO

Clínica Geral - PEDIATlUÂ
Rua ta de Maio, Úi - Uajal

l'UERICULTURA - PEDIATRIA - CLINICA GERAL

c-...Uório e Residência _ Rua Bulcão Viana n. 7 (Largo 11

Ih .ldo) - Florianópolis.
·Rer"io: 8 às 12 �·.oras ,- Diàriamente.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

DR. GUERREIRO DA ,FONSECA
Especialista do Hospital

K&derna Aparelhagem.
.

1Umpada de �enda - Kefratol ,- Vertometro. etc. Raio X.' ( ra­
ll,\fIij'rafias -ta Cabeça) _

-

Reti:!:ada de Corpos ExtTanho8 do Pulmão
'" Jhq)fagp.

Receita para us; de Oculos.

Ceuultório - Visconde de Ouro Preto n. 2 - (Altos da Ca..
.lhJo BOl'izollte). •

Iloidênci. _. Felipe Schmidt, 101. -- Te!. 1660.

DR. ANTÔNIO :MONIZ DE ARAGÃO
CIRURGIA .TREUMATOLOGIA

Ortopedi•
.conaultÓrio: João Pinto, 18.
Du 16 às 17 diàriamente.

Menos aos SábadQ•.

fie,..: BOCQiovll 135.
.'. Von.-M. 71"4,.

.DR. CONSONI

DR�
Clínic� �édicll. de ·.dultos e ttlan.ça8

-CoJiaultóriQ - :aua JoâÍ1 Pinto, 10' .:..... Tél. .M. 7811.­
CeIlllDlta.: Das 4 as-S,horas.
�dfillClâ: Rua- Este"es Júnio'r; 45:"1'01. sit.

,

__ o •

_.,-=-=- �__.......;____;_ _..;.___

.DR. �OL]:NTINO .DE CARVALHO
Aperfeiçoamento em'Pôrto Alegre � Biléi108 -

AyrQ
.

_OUVIDOS - NARfZ - GARGANTA
Con8ultório - João Pinto; 18 _- 10 andar

niàri"mente das 1.5 àll .JS hQl:as "',;"",

Sabão'

\?irgem Est>ecialidade
da CiD. tlTZEt INBUSTBIAL-Joioville. (marca registrada)

Torna a ·roupa branquissima.
\

DR. I. LOBATO F1LHO
Doenças do aparelho respieatérte
TUBERCUI,OSE

RAVIOt'iRAFiA E RADIOSCOPIA DOS PULMôES

Cirurgia do Toru
Fo r u.ado pe la Faculdade Nacional de Medicina, Tisiologi�ta e

Tisiocirurgião do Hospital Nerêu Ramos
Curso de especialiaaçac pe1a S N. T. Ex-interno e Ex-assistente de

c-s 110.111'

c-s ;t11.OO.
No 101e ri.0,r

.. Cr$ 20Q,tltl'

CrS 11,1I.1I1!

Cirurgia d� Prof. Ugo Pl-ibeiro Gu'imaràes (Rio).
Co ns a ltó rto :'

. .i{�3 Felipe Sehrn idt n. 38.

Dlàriamente,. das j5 às 18 horas.

Res.: Rua São Jorge n. 30 .

Representantes :

Representações A. S. Lata, Lttla.

Rua Senador Dantaa, 40 - {>" a ndas .

Tel.: �2-f>!l24 - .. Rio de Janeiro.

Reprejor LUla,

Rua Felipe de Oli·veiea. n. 2) --- õ" ,,,..1Mr.

Tel.: 32-9-876 - São 'Pau lo.

A SSI:� A1'li ItA-S
Na Capital

Anúncios mediantes co n t r áto.

Os originais, me s m o nã.o llubiir8'hul. na" ••��

devolvidos.

A rlireçao nâo se res pouaab i l iz.a pelul- C'uDr..��

emíttdos nos arti�o8 assinados.

DR. ALFREDO CHf;REM'
Curso Nacional de doenças ai'entau.

Ex-diretor do Hospital Colônia Sanr'Ana.

, Doenças. nerVOSlls e mentaie .

Impotência Sexual.
Rua Tiradentes n. 9.

Consultas das 15 às 19 horas.

FONE: -M. 798.

Res.: Rua Santos Saraiva. ó4 - E&trei·�(I.

Ano

.\n" ,
.

Selneatr"

AD"OGADOS�
DR, CLARNO G. GALLET'i'l

- ADVOGADQ-

Rua Vitor Meireltes, 60. - Fone 1.468. - 'Florlanópoha,
---------------------------------------------

DR. RENATO RAMOS DA SILVA_
- ADVOGAlJ0' -:­

Rua Sant08 Dumont, 12. - apto •.

�------------------�--------

DR. JOSÉ MEDEIROS VIf1IRA
- A�VOGADO _

Caixa Postal ISO - ltajai - Santa Catarl»,._

DR. THEODOCIO MIGUEL _l\THERINO
- ADVOGADO -

Roa 'I'sa iano n. '12. l° andar. sala n. 1 _ Edifício !óll.. ; ..',,,­

(Escr. Dr ..Waldir Bu ch).
Telefone - 1.340.

1
de ITAJAt r

,2/Agôsto
l4jAgôsto
2?-/Agõsto
7jSetem}?ro
19.JSetembro
2/0utu.bro

.

14jOutnbro
26/Qutubro
7/Novembro

19 jN.ovembl'o
2/Dezembl'o

'14/Dezembro

VOLTA
do lUO de SANTOS
7/Agôsto 8/Agôsto .

.19/Agô:sto 20/l\.gôsto
3'I/Agôsto -10/Setemhl'o
12/Setembro 1�/Setem.bro
24jSetembrq .25/S:etembro
7jOutubro 8/0utubro

19/0uütbro 20/0utubro
.31/0uutbl'Q lO/Novembro
12jNovembl'o 13/Novetnbro.
24/N-ovembi'o 25/Novembro
7/Dezen,lbl'o 8/Dezembro
19jD-ezembro 20/Dezembro·

o ltol'átio de Florianópolis será à$ 24 horas d'as datas indicadit"s.
Para mais infol'mar;s>es dirijam-se �-

EMPR)1:SA NACIONAL· DE NAVEGAÇÁÜ"HOEPCKE

FLolUANÓPOLIS
Rua DeodoTo - Caixa Postal n. 92 -' Telefone: 1.212.

DR. ALVARO DE CARVA:tHO
Doenças. de Criança.

Consu ltõrio : Rua Trajano s /n. Edif. São J·orge - lD andar.

Sala)! 14. e 15.· •

Residén�ia: Rua Brigadeiro Silva Paes, g/n. - 3° andar. (cbá-
cara do Espanha).

Atende diàriamente doas 14 hs. em diante.
'----------------------�------------------------...

DR. M. S. CAVALCANTI
Cliníca exclusivamenté de c:rianç�1I

Rua Saldanha Marinl:lo, 19. - Telefone (M.) 71&.

DR. JOSÉ ROSARIO - ARAUJO
Clínica Méd.ica - ]h)enças de criançaa

('l'ratamento de· Bronquites em �dultos e crianças).
Consultório: Vitor Meireles, 18 -r- l° andar.
H'Irário: Das 10,30 às 11,30 e das 2,30 às 3,80 boras.
Residência:, Avenida Rio Branco, 162 _.' Fone 1.640.

DR. NEWTON D'AVILA
Cirurgia gel"al - 'Iloençae de Senhoras - Proctolo,'.

...

Eletricidade M,édica
Consultório: Rua Vitor. 'Meireles n. 1& � 'I'elerone 1.507.
Conaulta s : As n.ao ho�as e à tarde das 15 horas em diante�
Resldência:- Rua Vidal;. Ramos, - Telefone 1..422�

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS-
l\H:DlCO

Doa Servtçes de Clínica Infantil da Assistência Munielpal • Mo.­

pitar de Caridade

CLINICA Ml1:DICA DI'" CR;ANÇAS E ADULTOS_
- Alerll'í'a .-

CClnHultório: Rua Nunes Machado. 7 ....:.. Co nsu lt .... da! 10 é.a I�
e das ló.às 17 horas.

Residência: Rua Marechal Guilherme. ti _. Fone: 781,

Navio-motor uCarl Hoepc�e"
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Viagem' �ntre FI,ORIANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO

I-�sc<\las intermediárias em Itajaí e Santos. sendo neste último apenas

para o movimento de passageiros_
PRóXIMAS SAíDAS:

I D A
de FPOLlS.

;..... '

ROLDAO
CHaT,I. Gerlll -: cA.lta ��irUdrlri.'r-;:-: Moléstia. de' Senhor._ I,.- lru,rgla, Olol" umare. -

O. Faculdade de Medj,;,ina .<1a Univerllidade"de São Paulo. 12/Agôsto
1b:-A:8'iltente de ,Cirurgia dó. ProfeSsores 'Alipío Correi� ;,' ! ". ':,':. .f!4/���'sto,.

:

,

'

Neto e Sylla Mato.. ,
. i ;: ' ;� .?!$etEiruln:o .

Cirurgia do esto�ago, vesicnla e vIas bÜiare8� intestino. �;.'V: "
:

. ·17/S.etembl;O'
plllo e crosao, tiroide, rins, próstata, bexiga, (ltero, �várioe é trom- 30/Setembl'O
... V.rieocele, hid-rocele. �arizes e' hérnia,

'
.

12!O\ltubro,
C_I1Iu.a:' Da. ! às õ ,horas. rua Fêlipe Schm{dt; 21 (ãobrado). 24/0lft.ubro

-- ?..t.f�lDe: 1.$98. 5jNovembl'o .

trUldéada: A.venida TrbrnpowakY; '7 'relefone 1.7Íl�. 17/Novemb{'o
'. 30/Novcm.bl·O

MâRIO . WENDIlAU8EN ],Z/D-ezem.bl'o

"

Vende-se
., O" Bar Mode}@, situade . iJ"

Rua Major Costa.
Tratar no mesmo ou com,

José An ton io ii Avenida.,
Hercilio Luz, n. 2.

A.t-sin� "O ERTAJ>O"

ruwü. ..Ull.A,"",,. '"
• �O... _ 8lJ9.lTl"

BUxir de Nogueira
.......... anil'" ........
........ eIfII.. "

. s�\\Á2yIRCtA,'.... '

EspECJAlIOAUE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Niío uproveitar preços c6mo· êste é um

"

Compre 10gD. Compre já, para evítar o arrependimento, tardio, de ter deixado escapar a .mais Esplêndi da Oportunidade deste ano, representada

Na mais famosa gigantesca elas Liquidações
Realizada pela

RI'l�Z P 62 3 5 ri co determinado para apu- f'arcável. Mas, para haver-"

reços:, o - .. , o.' .
.

F h d
;
I' rur as ilegal idades porven- se como reservado o inqué-vec a o para montagem : mp. ate 14 anos

de novas aparelhagem,: ODEON tu r.i praticadas naquele es· rito. mais nào vé n=cessárra

Reabrirá Sexta-feira, com:
.

-As 5 _ 7,45hs tabe lecimeuto, está dito .ern (!l1C a informação l�O nobre

a grande produção da lVLG, : IMPERIAL tern-os . inequívocos o se- deputado José Bon if.icio, de

M. As 8h8, g n inte : Como não seja este que a comissão "examinou a

SINFONIA DE PARIS Maria MONTEZ � John tanco um depar-tamento d« eso rita de 28 bancos". ará.
--

Jen e KELLY - Leslie HALL _ SABú _ Turhan administração pública f'ede- �I íriviolab ilidade 0,'8 livros
'c:CIL. GASPARINO ZORZI grar.rm êxito absoluto.. sal- CARON _ Oscar LEVANT; BEY ral, mas uma sociedade por �do comerciante- é principio

. Transcorreu, ontem, o a- vando vidas preciosas, com 'ROXY em: aI.;DPS, que se reg f' [01' seus consagrado na n01''1a Iegís-
nrvei-sário natalício do sr. maior número de altas cura Às 7,45hs. AS MIL' E UMA NOITES

I
estatutos -,e pelas leis mer- 1:H:80. Não ·se compreende-

''Ce). Gasparino Zorzl, din â- por -cura, até hoje alí verifl- Marta TOREN'- Stefen No programa : Noticias cant�s em vigor, não n_os na, pois, que o Poder que
mico Prefeito Municipal de cado. Mac NELLY

.

da Semana. Nac.·
. I cnn.SI.del:amos, d�ta venta, !<tZ a lei, ele préprio a vio-

'<!Ca:rnpos Novos e elemento Ainda jovem, estudioso e em: ·Precos: 700 _ 350 no dever de emprestar ai) -iassc, dando publicidade a

-destacado do Partido Social ccmuenetrado da sua eleva- DEPORT·ADOS ' Imp. até ÍO anos

'

I Poder Legislativo quaisquer que ° 110SS0 direito positivo
Democrático., da missão, o dr. Isaac Lo- No programa : O EspoHe I I:M:PERIO infor:n!lç�es desse gênero, ornsidera.: inviolúvej, En·

O;:; seus .amigos e admira- bato 1< ilho, pela sua capaci- na, Tela Nac. As. 7,45hs., que lmpl:é"am� nat.rralrnen- cuanto ° legislador não dís-
.

<dc�es, no ensejo desse acon- dade de trabalho; pejo séU Cyl FARNEY fada te, na revelaçao de fatos re" cip1inar, de outra ma,ne.ird.
-ter;mento, prestaram ao rCf:'l(:§O e pelas suas quali� _.. .,.., ..,.,...,..,."'.............. SANTORO . f:':gtrados em nOSSOiij livros e {;,m10 Jhe é permitido fazer,
:ilustre correligionário cari� lla(\eB de espirito; grangeoll em: de operações feitas c(.m ter- o eigilo mercantil, r. divul-
"hosas homenagens, ,entre cÍl',rnlo de amizades, não só lha de SI'. Arquimedes Mi1- ,TOCAiA cCÍr(\s. Julgamos, l,om o' de- F-:?ç.ãó da' escrita �e ,estab_;-
ns quais uma churrascada na c!nsse a que pel:tence ê t(ln Siiva.

No programa: Cinelandia ddo acatamento, (l:le pode· 1,'c:mentos. bancan�s na')

'que contou com 'a presença a qUE' honra com o seu devo· Sta. Regin'a TanJo'is, Jornal. Nac. mOE recusar tais ·.l1form::>- pede ,ser felb pela Camara.
C? elem�ntos da sociedade tameMo, como também por· -- Sr, Heginalod Kazan- Pre �os: 620 _ 350 ·1 çf,es, sob a justific:...tiva le.-( ..'\;.;::;:m o entendeu a Mesa.'
·1 I ' 'I' . ç "

d
..

d b'l'd d
.

..

OBa, ,quancos com e e pnvam. ,jlH:!l. ,Imp. até 14 anos. . g��i.. a III eVaS3'1 1· 1 a é .

_
'

,
O ESTADO, embora tar-. À.� homenagens de qtl� ,:.... Dr. Enéas "'asconcelw, �W""_"'J"","."""''''' du;:; :1ssentamentos mercan-

.

,
.

..(! i.àrnente, leva ao' si.. Ce1.' S121Ú alvo, 1)0 dia de' ,hojz, de 1,.2veiroz. 1'"
.

I
. '_.. t s, expressamente aceita e

",poIA "O. ESTADO"'{ià�paril1o ZOl'zi, as suas ho- 'entre <18 ql�ais a que lhe pre-
- Sr. Célio Men·eze,; \Jom ssao cVllsagrada pelo Cf,digo Co- "t'

-me:nagens; C?� os melhores IJlll'�llll: os enfermos por êle 1 d' il..qur�no, ,.. (x'iota I r::,I;f'Ci:1� ,Brasileiro. A· inde�
.·votos de felICidade, f aS�l"hdog n.aquele estabele- -- ..�r. Jullo Tletzmann,. . \fa.:;e;:'.b11Idade a que se a1)')· II' Ih dDR. ISAAC LOBÃTO.· I' :::i111e�dc, O ESTADO se a,(� - Sra. Cora de Oliveira

, R�O, G (V. A.) - O pre- go,u o Banco é precisamen.I..,OnSe O a
FÍI�HO s�c!n" com pl:azer. $all,0�, esposa do sr. -Edu� I'lidente da Rep�blic� assi-, te a que ?eu �a.ráter r�se;'- COr:A8 EaIDe·,a.

Regista a data l:le hoje, o' I, AZB:M ANOS, HOJE: ardo :santos. nou (,u'reto extmgumdo a t vado ao mquerlto, FOI et'l. V
:aniversá:rio natalício do sr.

.

Jovem Erasmo Spo- _. �r. Nazare�o Simas.

'1 ��u�n':.são de �stu�o e Fisca� I' qU,e C011stitu�u .aq�l�la. bal'-
.

..
. . '__'(h� Isaac _Lobato,"FiÍho, tí- g-8l1l1':!.. .

-- &l'u. Catanna Gallotb t j.za\<,�1 de Mll1eralS "Es.tran- Te�ra. ,a que tao melSl vameu- . CAIRO, 6 (U. P.) - O
·slo-cirurgião do· Hospital· - Sta. Álla-lVIal'i,a .Luí'l,· Bayer; esposa do dr. João !,;ei1'o:o.

.
tE' aludiu o deputado José Conselho da Regenci�, que

'"'Nerêu Ramos". fj]lla do sr. Zanzibar Lins. I'Bftyer Filho, Secretário da Essa situqção originou-se Bonifácio - o segn'c!o ban- governará o país na meno-
'- Sta. Ida Neves da Sil-'l J1'�w�rida, .

• . de representação do gene- l'á1'w. A decisão. d.a Mesa ridade do rei Ahmed, tomouTão logg contratado pelo V:i. • I -- Sta. Mari<a Barreiros, ml Rui"Bernardino Corrêa, nã!; teve, portanto, i,C:;Il' base posse hnje numa singela ce-Grivêrno Aderbal Ramosd.'l· h·- Sta. Laci Caetano. l11"'fe'l"E:ol'a no G .. E. "Jos$ que oje deu razões pela im� fato inexistente; :.na5 fát,) rimônia, no Palácio real de�il\'a para
\ imprimirnovos· '

-- Sta. Nil;?;a-Helena, fi-· eoiteu,,;", do Estreito. prensa de S\1U iiliciativ�" ccncl'eto, inequívoc:>. indis· Abdfn.
):'lI:11')S aos serviços de TLÍ-
"be,culose daquêle nosocô­
mio, (J aniversariante se c()­

·1prou à testa daquêle im­
.p, .nade setor, prOctlrando
<'l.tender a quantos, naquêl�
Jlc. "')l�nl. estão ,sob a tutela
'tio E>tado, bliciando-s€, en­

tão, r:;)va fase 'de h'abalhos
I,.ue l'ombate � peste ,branca� !com (> emprego dos moder-·

. nos métodos da ciência, I· cl1.i()� resultados se fizeram
·

"��lj ir de imedíato. CirUl'.1gw:> dos mais competentes e

,_:"mpenetrados. o dr. Isaac I
L<:b�to Filho tem realizad,;]· uh l·)tervell�ões ch:úi."gica.s'
-.fl:; rn"i:'; .delicadas, que 10-,1

'Artigos para Senhoras

'f�··l. sacos pele, compridos qual.idades g'arantída
Cr$ L580,ov

f in isaimo Lontra. Cr$ 1.730,00

compridos Cr$ l,S5JJ,óo.

,

furrad:os· a seda
c-s 235,00

'I'ailleurs
()� �";;odelo,; mais t:legantes por preços como n in-.

.)!,L"Tn son hou cornprar l ,

Capas de Chuva

,'�A'
.

\,

Vidà Social
CASAJVlENTO

O� casais Celso Ramos e Senhora 'e Fran-
cisco Fonseca e Senhora - participam aos con­

vidados para o casamento de St�US {Hhos WILMA
e ANGKLO, marcado para o dia 9, sábado pró­
ximo, que o mesmo foi adiado para depois que
o noivo se restabeleça de uma angina aguda ,Ó1'8
em tratamento.

�

contra o seu prõprfo interesse, contra a sua prôprta econêmia

Artígos para Crianças
Blu;,i.tnhas· boas Cr� Úl,op
Blusinhas de pura lã Cr$ 80,0<)

.

Vestldinhos de }ã, lindos modelos a Cr$ 15.'5:00
.

Casaquinhos de pura �r, em todos �s tamanhos .l

feiti.()s . desde ... '

Cr$ 125,00
Capas de Gabardine a Cr$ 255;00 . etc, ;t."tc, etc . ..

Artigos para Homens

'I Capas dupla, supei-ior Gabardine e Schan"�n., a

Cr� 435,00
!
j Capas Schantung (revàrsiveis) a Cr$ 395,00

. ljl cap",�_Sl�aH,tUl:� ,inglêê: reversíveís, 'tipo mHihlr
"

.,.

J
Ct$ 595;00

� .
-

!l.D60 ou mais têrnos de casemira desde Cr$ 185,00

1 Pulouw"el's de lã c-s 98,00, ,
' .

,', ICam'''' Laas Cr$ 34,00
.

l Cüecas bêas Cr$ 12,@0

Artig·os de C,ama M�sa e Banho

,C'uàJ:ni<;õe:3 de· Chá desde 'Cl'� 27,00
: Cobertores bem bons pata casal Cr$ 99.00
! T�a1.has de matérin . plástica 140x140 a Cr$ 40,00

I Guardanapos a Dúzia Cr$ .18,00
i Cobertores casal 'Rhein.gantz. ,\a melhor fabr-icação

I
do país) Cr$ 385,00
Cober-tores solteiro Cr$ 318,00

'JI'ualhas de Banho.tótima qualidade Cl'$ 31,00
; 'l\oa.lhas de rosto desde Cr$ 8,00
etc" etc, , ,

.

. j

'f .

i
! Pijamas de 'bôa 'qualidade a Cr$ 92,04)

Cine-Diário o .ínquéríto do, �
.

Banco -de Brasil

--......---.� - � ...... ' .. -,_" '- .. �'"'' ------

AVENTURAS no" 7E-MUT�r=--.TIl
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Prossequlndo o. Campeonate de
próximo em bate' o

�

cotejo
os conjuntos

Proftssionats,
o. 3, em','que serão

Bocaluva e Paula

leremos no

adversários
Ramos •

do
............................................................����-��� ..

r--c-� -.-••--af"�•••_ -.-.---_._.�•••_-_. ._-.-.-."..- .-.._.-:--.-.-
- -..-..-..-..., "".-••••••-_-.-J"_-.-.-.._-_ J"•••-. -_-••_._.._••-_ _-_-.- _,._-."._,. -.- .,,!fI.-. __ .,.�_-.,.. _-__ ..

Rehabtlíteu-se o Lira vencen­
do o. Barriga. Verde por 34

.

a 2,7" nos tifülares
, ,

Venceu tam·bem DOS aspirantes

Domi�go próximo em Blumenau a disputal�:I�:�:�J�::�i'f\�:l:rn:l!::u;!�.:i
de riquissimo· troféu atléti(o . ',o�iod�:ta���o= �o��::�: do�oca::,::t�:n:;!i�r�:;_

Arremêsso de Dardo l�iro de Basketball, êste rando, desenvolver o votei-

N, 72 Francisco Ramos último real izado em Santos bol, entre o elemento f'emi­

de Albuquerque, do IAtléti-. oficializ.aram definit�va-. nino, .

teremos no caleridá­

co e N. 337 Plínio Goulart, mente a prática do .basque- rio do ano de' 53, o campeo­

do Caravana. te entre os rapazes, consi- nato de voleibol infanto ju­
derados infantís, isto é, os venil, reunindo as moças de.

4 x 400m. de 12. ,13 e 14 anos, comple- 12, 13 e 14 anos completa-
Atlético - N. 62 Jair Pa- tados no .an'o da realização dos no ano do certame.

checo Reis, N. 64 - Órion do campeonato, ' Reunindo na mesma oca­

Tonolli, N. 66 Laércio Rod-' . No ano que vem no mês stão as disputas do campeo­
berg e N.·70 MÍlton'Vei'is&i�' de Janeiro, deve rá realizar- nato juvenil e inf'anto-juve­
mo Ribeiro, .

.

. se, em Minas', uma competi- níl de volei poderá a Fede­
Reserva -'- N. "73 Alaor

ção entre infantis, como tes ração preparar novos valo-
de Souza. te para a sua inclusão nos res para as contendas na-

Caravana - 331 Nilton Campeonatos Brasileiros, cionais, devendo como POl1.­

Carneiro da Silva, 339 Ade- estando já assegurada a to capital do seu programa,

mar Sisenando, 332 Claudio participação dos Estados procurar trazer planalto !h-'l­

Gomes Jardim e 336 Manoel do Rio de Janeiro, Distrrto ra as competições de bas-'

Serafim da Silva. Federal, São Paulo e o Es- quete e volei, .prevendo-se ti

tado patrocinador do certa- inclusão das cidades de La-
Damas 2:00m.

me, devendo ser feito C0:1 .. 1 ges, Joaçaba, Rio Caçador e
N. 75 Maria Natalina Lei- vite aos .outros Estados da Mafra, na pratica dêstes ep-

te, do Atlético Federação. portes dirigidos pela Fede-
-

d C Salto em extensão Não está o nosso Estado ração Atlética Catarinense.,
raes, o aravana.

N,. 76 Ceci Vieira da Ro-
.

Salto tríplice em condições de part.ici- Ainda no setor do Bas-
sa . do Atlético . .

I keth li d
'

FAC'·N.· 70· Miltôn Veríssimo par, em-pnm�n'o ugar, pO-l' . '-' a, evera a ., .1]U-

Ribeiro. do A'tlético e ',N. Arr. do Dardo não termos campeonato' dif'icar o regulamento ,.Iv
'Preliminarmente; em curu- minutos da partida, afasta- 335 Alcides SIlvá, do Cara-

.

N. 77 Ecila Alba da Sil- desta categória nas cidades : Campeonato Juvenil Esta-

pi-imento
•

á 10a rodada, de- dos os titulares, criando
varia. va. que prat.ieam o cestehol, dual, só permitindo a ins-

f rontaram-se os quadros {le problemas para a direção com exceção de Joinvile, e criçãc, dos jogadores que ti
�.b1Pirantes do Lira e do técnica. C mo t anscorreu o encer em seguindo lugar, pelas verem 15 a 17 anos compie-
Barriga Verde. I No primeiro tempo, a pe- O· r

.

-

dificuldades monetárias pa- tados no ano da realização
O quinteto aúreo-cerúleo Ieja desenvolveu-se de um ramento dos Jo

.

5 ra fazer-se representar nos- do campeonato.
confirmou o seu favoritls- clima sereno, equilibrada, .

- go ! so estado em muitos cam- No ano de 1953 só p,);le-
mó vencendo autoritaria- deixando o Barriga Verde Olirnpícos peonatos nacionais.' rão tomar parte os atletas
mente pela contagem final, de atacar dentro de suas Entretanto, vai a FAC, das classes de 1938, 1937 e

de 39 a 17, tendo a pr irnei- características, estando to- Helsinki, 5 (Un ited i - J Em seguida, foi baixada aguardando perspectivas 1936.
ra fase terminado com o dos os jogadores com evi- A cerimônia de encerramen- a. bandeira grega, seguida mais animadoras, incluir A séde do Campeonato
placard de 23 a 11 a seu fa- dente má pontaria á cesta. to dos Jogos Ol impicos co- da bandeira finlandesa e da em seu calendário do, «no Bras'ileiro ainda não está.
ver. A fase inicial terminou meçou ás 7 horas e 5 mi- australiana, enquanto eram que vem, o campeonato cs- (oficialmente escolhida" es.-

Assegurada a posse do tí- com a vantagem do Lira por nutos da tarde, com apenas tocados os hinos nacionais tadual infantil, devendo a 1ando os Estados de PER­
tulo máximo com mais esta 16 a 15, 5 minutos de atl'azo, d,�pois dos tres países. sua realização coincidir com NAl\1BUCO, e RIO GRAN­
vitória para o quinteto �'e, Na fase final nos primei- de 16' dias, 'cheios dp. emc- ' Um coro de mil vozes fh- �) campeonato juvenil, ',en- DE DO SUL interessaoos
cundário do Lira Tenis, i 1'OS minutos a partida decOl:- ção, quando os atlétas de landesas entoou as trofes do pensamento dos mento- em patrocinarem o futul'o
cujas produções tem sido I reu equilibrada chegando o todas as equipes entmwm do hino finlandês, acompa- res da eclética só permitir certame nacional,
as mais positjvas durante o !marcador a 21 a 21. na arena, c'om as bandeir�s nhado por uma banda de a participação dos clubes Há, todavia, uma COl'\�ell­
campeonato.· .

....

I Daí para. diante, diante de todas' as nações p:J.rtiei- música. nos campe�Il·q,t0S. de a,dHltoB te muito forte para a rea-

Quadros e Cesth1has:

Li'l
da ineficiencia dó ataque pantes.

'

,.
. Setenta mil espectadores dos filiados que tiverem lizacão 'do campeemato por

Ta - J. 'Dobes (10), ,J,.B do Barriga Verde, o Lira, A band€il'� vérmelh� da presenciaram a imponente departamento juvenil, em 'zonas diminuindo, assim, a�

Oliveira . �8)\ ..

·

F .. Botelho com as atuações convincel1- ChiI'a eomunista se ápl'e- cerimônia de encerramento, :atividade, e pm;ticipanLes despesas decorrentes. /

02;), U. B).".ag;�;. H, . Fel�:'3� I te: ;de Manoel Martins e S0ntou na arena pe·'.1 pn- que durou '36 minutos.
reZl (7), R'. Silva ('2).; H .. HelIo Lange, ponde cons- rneira vez. Pôrto Rico tl'Oll-

.-

'

iOs ..35 pontos do BraSl-lPrazeres, A" C, Dobes, M. truir um placarde que lhe xe ,:.,ua nova bandeira, .iu',- I

Soares, R, Salum. deu a vitória. to á dos Estados Unidos 80.000 Tl)'RISTAS VISITA Helsink, 5 (U. P.) - Pe� çanha de salto em distanci.:l._
Bal'riba Ver.de - N. p, Quando faltavam cinco sendo a única' nação com RAM A FINLANDIA la primeira vez, desde que - 3 pontos; 40'lugal' de

Silva (5), A. Ramalho, E. minutos para terminar a duas bandeiras Ílo desfile. Heisinki, .5 (United) se disputam' os Jogos'OHm- Eloi lVIenezes em hipismo
Bastos .J1'. (6), N. Dutra, L. pugna apesar do Lira ter A Flama Olímpica ;;e ex- Desde o início de julho até picos, conseguiu o Brasil fi- iIldividual - 3 pontos; 60·
Rosa (2), A. Pel'eha (4), ficado com 4 jogadores, não tinguiu ás 7 horas e �;:I mi- os últimos dias d.é julho, gurar de forma destacada lugar no Pentatlon - 2
]\,1[. Silva. soube ° Barriga Verde ti- !lutos e só ,Voltará a s� ace- 'perto de 80.01)? turistas es-

entre, as 69 nações' que par- pontos; 60 lugar de Milton
Al'bitraràm esta peleja cs raI' partido, estando Julio sa quando começaram os tiveram na Finlandia. ticiparam do magno certame Busn, em saltos Ol'namen-

senhores' Oarlos· Albeüo Dutra infeliz nos arr·emes- Jogos Olimpiços de Mel- O número mais elevado de de Helsink. tais (trampolim) � 1 poà-
Brognoli e Nilton Pereira sos, salvando-se apenas Os- bourne, na

.

Austl'ia, em visitantes; foi atingido no to - Total: 35 pontos,
com bom desempenho. mar 'Oliveira e Newton Pra- 1956. dia 25 de julho, eom 4,O.f)(/O C011�eguiu o Brasil totnli-

A partida principal teve do. A gigantesca bandeira pessóas. zar 35 pontos, que nos per-

seu transcurso retardado Quadros e Cestinhas olímpica fo� arriada do No dia de abertura dos mitiram 35 pontos, que ln- VENCE MAIS UMA VEZ
de cincoenta �ÍJ1utds, . em Lira _ O. Oliveir& (3), enoÍ'nie mastro do extremo Jogos Olimpicos, 19 de ju- gar na tabela final de elas- O CARAVANA
',-:rtude de ter se esquiva.lo lVL Martins (2), A. Pacheco meridional do Estádio, en- lho, esse número atingia síficações. Os 35 pontos al�

, ...

1 d' t·b·l'd.J (6) A C d (1) H L' t c h'"
.

37."'00, compreendendo� por / cançados pelo Brasil foranl D,omingo, no. campo do
11 egan o InCOmPH 1 11 I'be ,. ar oso

.. , . an- quan o os ,·an oes COmpl'lm v -

o juiz Oswaldo Meira, fun- ge (12), G. Silva (10).. o impressional1te silêncio sua vez, os con�idaâ9� de I conse�uent�s da. soberba. Inte:n:_;.to, real:zo11 � C�n-a=
cionando em seu· lugar. o Barriga Verde _ N. Pra- coro suas salvas. honra e os tunstas, S2m atuaçao dos segumtes

nm"'-l' V�l1<. �. C. maIs uma a�ua
Sr, WalIriol' Diàs.

.

do, O. Oliveira (8), i.'Du- Desfilaram 71 bandeiras; COTltar os estrangeiros )'e- �ores:.
.

çao bnlhante, e?llsegumdo,
A dupla constituida de tra (2), A. Souza (9)', M. 69 dos competidol'és e mais s�dentes na Finlandia. !" ti.. 'Ademar Ferreira da Sil-I �evar a melhor sobre o con­

.Nunes e Dias, àJlesar de Prado (8), a da China comunista e a blc permanente. \'a, .10 lugar em salto triplí- Junto do Mauro Ramos F.

<,omplacente,. marcou 15 Não se pode deixa'!- de nova bandeinl çle Pôrto H.i- Por outro lado, .1.2453 Jor- ce - 10 pontos; 20 lugar i c., pela contagem de 2 x O.
faltas pessoais para amho!' ressaltar a conduta alta- co, A bandeira olimpica' foi 1".alistas estrangeiros, pc::r- em hipismo ---:- Prova das I gols de Agostinho e Aço.
os contendores. ment� disciplinada dos dois solenemente entregue ao t€'Poentes a 70 países, pe Nações - 6 pontos; 30 lu-I O quadro vencedor atuou

Somos ·de opinião que os quacÚos acatando as deci- prefeito de. Helsinki� 1)a)'a deslocaram, por oc,Bião I gar
de Teles da Conceição o.be�e:endo � se.guinte cons-

senhores juizes devem 801' sõe;; dos árbitros, eviden- que a conserve. dos XV Jogos ·OlimIlieos. em salto em altura - 4lbtulçao: Deca, Walmo,r e

..

f' d
. .

d' d
- A

.. ' .

t
.

-acompallhados .. de· 1"'5 l.·{.a'l·l'� n.ont,.Gs·, ·30 ll\!!ar de' Tetsuo, Nízio; Walter, Aç.o e Eun�;J)1,ms ngorosos, a Im e €'Vl- Clan o. assIm uma e ucaçao ImpreSSlon.un e cen'i11O- . v _, �

Ital' seiam, nos jogos nacio- desportiva das mais .elogiá, nia foi seguida de um minll- dep'ortel'es e de HiO fowp:l'a- j Oka.moto. em :natação - ti, Aldo: Alberto,. �llt?n, A-

nais, logo nos primeÍk'os' veis. to de silêncio. fos. pontos; 4o-hlgar ue Ari Fa- \ g{)stmho e Alci{\,e3.

, N, 68 Delmicio Silveira,
'do' Atlético e 328 Leônidas
Palma, de Mattos, do Cara-

A.S adesões dos clubes de

I Competirão na manhã do tro geral do certame, repre­
nOESO estado que praticam domingo, dia 10, o Palmei- sentando a FAC, o sr, �au­
Q atletismo tornou vitoriosa ras e a Ginástica, de Joín- lo Scheidemantel, diretor
3 iniciativa da FAC" insti- vile; o G. E. Olímpico e o de atletismo da é'clética.
tuindo pata êste ano,

.

au- G. ·E. Duque de Caxias de Damos, abaixo as inseri-
m-ntando o número de com- Blumenau e o Caravana do ções dos dois clubes:
petições de atletismo entre Ar e Clube Atlético Catarí- Homens: 200m.
as cidades catarinense, o n ense da capital. N. 61 Argemiro Pizzan í,
troféu que leva o nome da Aa delegações des', dois do Atlético e N. 321 Moracy
comunidade que mais se' clubes metropolitanos deve- 'Gomes, do Caravana.
tem distinguido em compe- rão sair de nossa. ctdadé, 'sã- '. 400m.·
tiçÕes do esporte - base, bado 'á tarde e regressarem, N, 64 Ocion Tonolli, do
>€:;tando atualmente na pos- domingo á noite, após a com Atlético e 331 Nilton Car-
$e do título de campeã de petição.

'

neiro da Silva, do Caravana.
atletismo do ano ,d� sr. Funcionará . como ârbi- 3.000rn.

vana.

lO.OOOrn ..
N. 67 Djalrna Felix da "

Silva, do Atlético e 329
Frnacisco .de Assis Guima-
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Cremação.
<los "COrpOS'

(AI�a.rus de Ol.iy�k:t)
De fÚI'mação católica, fo­

:;IIlOS sacristão de Igreja em

Nit,úói, onde ajudamos mui­

".ta missa com o Padre Lame­

-go, há pouco tempo desapa­
z-ecído. Por isso as cr1';ka�j

'Q_ue temos feito à Igreja LÓ

puderão correr por parte da

'--nossa "mania" de, dizer o

'''-lue sentimos. E só pode ter

'um objetive. criticar par,')
,,�onstl'uir. Em crôn ica pas­
-sada louvamos a Igr-eja, por
':passar a ter ação mais (,'f'lr.­

«ereta na ajuda do desenvol­
-virnento e do progresso do •

"Bl'agi}, Louvamos o espírito
'YenOVaool' "que iria tornar a

Igr-eja Católica com os con­

:gre�$ns q ue estão por ser

realrzados. Isso porque lima

das grandes falhas da Igre­
'ia é não evoluir. não lt;'Oln-

,';"mhar (l iitmo de prog revso
:do mundo, E isso poderá ser

'-'fahtl ,à doutrina, .Iaudo
·«chanee" ao comunismo.

,

Agora no .Rio de J<l1_'jetro
a Câmara dos Vereadores
,_ oensando com sen;:o [Jl';:'
-'hc.� _, resolveu inst.itn ir a

�..-c remacão dos corpos', E a

'Igreja' que. usou de' I:úth,,:;
'8"-; nrrnas C forças contar o

-divórc io, também está US,'lH­

"do o pêso do seu prestivio
'para nf'astar tal idéia. Fala- I

;:-e na imortal idade do COn)).
,::\a imortalidade, da RIm,:.
-e rernos. mas do corpo que' i
se dh!3'()1ve d:ntro .da t�':l'� '! I
'·Onde a acençao latina e crrs- I

'tá, que diz: "Homem tu Ifoste ]16 e ao pó tornarás"? I

Os cemitérios do 'Rio de I
. .l1ll1eiro estão 'abarrJT,ltlo". I
'Y;;j,l'a, conseguir-se um pca:::­
-e inho de terra para ent-er­

'rar alzuém é preciso filns
',e pistolões. E custa um do_
rvheirão. Agora para ganhar
-espaco e dar maior número
".{!� covas, resolveram fazer
'gm.-etag de cimento, - alTa­

-rih[;.-céus para mortos que
--nem descansam, em terra

·plana. Põe-se a' caixa mor-
--

M
.'. ta Barbosa; de modo especial.'tuária e se fecha a laje ��'Jm BRILHARAM OS A'fLE-

TELEGRDAOl\.�AS RET"I- :Pelos'
,

UDle'IPIOS deixamos aqui consignadasum pouco de cimento. Não TAS DO BRASIL NA J=:EL-
.:;

I 'nossas respeitosas e sínce-'lu}. terra para ajudar .';( de�- GICA
1 d S EI I i ras congratulações!

'

1 d "J Do ores e ouza, eane, I
__ "",!'<7el' o 'corpo. Temos sérias Na cidade be ga e t; rar-

MUITO FRIO AQUI EM
,L__

e João, Alexandre Santos,! . /' I .dúvidas a respeito (1<, ;1e- lerei, realizou-se, há c ias,

DE ITAJAI I ITAJAi
. --

d 'P) ncr uma competição de .2al:'ti,r Terezinha, Nery Vieira, Jo-' .' .

'I
'

ülti di 'tem
composrcao o COI' ,_;

.

fio Serba, Ivo J'anson, Tte.. '

,
.

.'

Nestes lm�s la�".êste processo. E, coisa 11)1 C,, internacional, da qual. pUl�- Carlos Alcides Lauth, Dep. 'MAJQR HEITOR PEREIRA Mussi. Graças a essa

aUdl-1' feito. intenso frio aqui em.t São CI'I'--jÚy(ÍJ ticiparam destacado," at e-' "

.

titui ma I
.,

d d a POP'1
ressan e, em • cr. (,

•

t
.

; Bernardo Guebler, Tioto- LIBERATO ção, que cons 1 Ulu um: tajaí, emo o que ,_,de vez em quando se Si';llt� tas brasileiros, en rú) os,
., 'I' D'" verdadeira hora de arte, fi-Ilação, que já contava comexa lacâo esquisita que di- quais o campeão ol impico Ilho, Zulmira dMAvlla� O," No ensejo de sua data na-

cou mais uma vez demons- I o inverno "pelas costa.s".,
..

F"
.

d ·"1 Perez Jurema enc es, Ia-
.

'u
•':z�m ser maresia. Em 8ota- Adernar errerra a ,::>1.. va,

,

"
,. \ talícla, foi muito c mprt- trado o alto gráu de apro-] foi, de ill�cio,. surpreendida

"

D" A
.

F 'h' d' Sa' f\'i Cldes Borges, Jose L. Ma-
ll:",'ntado o',',M''aJ'or' Heitor Pe- I'

.

b' d t m
'fogo acontece o mesmo. ,.'ig"., �l ,açan ,a e,." .,

f" B 1 ,l'roina Cunha: <, - veitamento que costumam com a súbita alxa a e _lmirros que possuem 1:1-)/11.:- o pnmell'O na prova· de sal- la, e a
1'(';1'a Liberato, proprietário patentear os disCípulos da. peratura ... Assim; a ,Cid�---tério." Não, proverão das to em distancia com 7,05,� da antiga e' conceituada Sra. Professora D. Eloá de, no que toca ao. vestua-gavetas mortuárias'? •

,

metros, "Farmácia Brasil", desta Cunha Barbosa, professQra, ri� dos seus habitantes as-Olhando-se pois o IH'Qhl�" Na prova de salto e'm al-
praça, ex-Deputado Esta- dedi�ada., éompetente, pro- sumÍl; um colorido novo."ma p€lo lado prático: ,�A tura, Teles da Cone.)i(;ã '); d lU.l e Presidente do Dire-

vecta e eficiente: a quem graças às pejes, às. lãs, aos. oe1"emacão não 'é ideal? PeJo, do Brasil foi o primeir<.!. úHll tório do Partido Social De-
Itajaí já muitl? dev� .n? �el�-,I "nylons", às casemlras, .etc.lado s�ntimental:· - já vi- 1,85, segundo de Adf.rrial' ffiociático. O ilustre allive1'-
reno da cultUl'a:

'

artlsh�a'l,dos �.asacos, c�potes, ca-mos abrir um caixão de u:rtlfl. Ferreira' da Silva, {;om 1,7'5 �arjante, que é pessoa de
Os jovens estudan�es. dl;)! checOls, cachenes,

,,' COS�I�-, das gavetas e o corp') e.;;ta- metros. Elejo Buchda 'Silva; dp8taque em nossos' meios.
piano, cüjo nome tivemos;, ! mes, prontamente moblh-'va ainda revestido dq pele. c�mb�ml do Brasil coi11 g)5 sociais, comerciais e políti-
prazer de citar acima�!'l qu.e f zado�": ' .

, Certa�, casas co-'Para tirar os· o.ssos foi pre- metros, venceu a pro.va." de
eos, pôdé, por certo, pelas m'tegram a elasse maIS adl- • merClalS, que Ja estavam
d' I

"}' 'd
�

'
.. ciso machadinha e cortar a .,alto cQ,m varp. homenagens e que, merf'-

antada do Curso da �rofes- I. pron.tas pa:'u,. l�,UI a�oes\pe.1e ressequida comI) s� es-
.
Outras p�óvas l'ean'z��ns, ( cidamente, foi alv.o, aquila-

sora Eloá, estão, pOlS, de de fms de mvern? ' amma-"tivesse num açougue � Sen- foram vencidas por at!é- tilr muito bem do prestígio parabens, assim c0In:0 seus: ram-se à perspectIva de me--timentalismo, pnde ? tas locais.· de_, que goza. Esta secção felizes Pais, aos quaIS tam-, lhores lucros.,. Enquan,toA cremação para as ci.da-·
.

f(')ga em apresentar, ao sr.
bém felicitamos. E para a (iSSO, o frio continúa .. _' <les grandes é uma ne-f;essi-, Major Heitor Liberato, por Sra. Professora Eloá Cunha, (Do Corresponoonte)dade. E se os povos que MAGROS E FRACOS rnGtivo do seu aniversário,

l1�am êste sistema' :o,lo;cm 'S'.H1R calorosas felicitações.
':l'11aldiçoados, não

.

<;er!am
V A N A O 10 L AUDIÇÃO DE PIANO

·tão felizes os, americit'1o:; do
' ,

A Sra. Professora Eloá
c'florte, . ,

. E indicado nos casos de fraque Cunha Barbosa i'ealizou, '110
!la, palidez. mâgreza' e fastio, porei.ue Auditório da "Rádio Difu­
pm sua fórmula entram 'substanela!

sora Itajaí", mais uma audi­
.. Úlis como Vanad�to de sódio, Lich cão de piano de seus alu­
'tina, GílcerofosJatos, pepsina. !l0z �os na qual tomaram parte'
de cola, etc., de ação pronta e efwaz Ce;ília. Reinert, Celita Seá­

.

nos casos de fraqueza' e neuraste�
ra, Dalva T. Santos, ElinaI

ruas, Vanadiol é indicado para ho.. Korting, José Areoci de
meris mulheres, crianças; sendo fór- Souza, Liliam Gevaerd, Li­mula' conhecida pelos grandes me. liam R. Azevedo, Marim! R.
dicas e está licenciado 'p€la. Saude Schieflei·, Rosa Maria Coe­
Publica.

.

lho, Rudi Baner, Reny
Cunha Barbosa e Solange·

"'Pitrfic'iOBCão
, .

.

WALDEMAR ANACLETO e

'l'iARIA CONCEIÇÃO ANA·
CLETO

i,

participam aos parente_<; e

J)ps';Das de suas relaçõe�, o

'n�!'cimel1to, oco)'Tido a 3D de
júJho último. nú Maternida-

•

:'{ir "Dr. Cai'!oR COrJ'P',1", 'de
, I

t:. i1"
.

r;ll'Jj T ,()TTTSEANE. t,

, ..
,

, EMPR�SAS

QUEiÉsisTÊNCIA - \

DO CAMINHÃO

..

Nos trabalhos mais dlfteeia ou nas

mais rudes estradas, a grande resís­
\

tência e a extraordinária fôrça dJ

tração do, CA'MINHAo CiLEVROLET'
garantem êxito absoluto. Sua carros­

seria de sólida construcão e o pos­

sante motor de 105 fi, P. de válvulas

na. tampa; asseguram menor depro­
dação. por tonelada-quilôtnetro. A

economia, a resistência e a eficiência

que decorrem. dos detalhes técnicos,
do CAMINHÃO CHEVROLET reco-

meudam-no para o transporte de tô­

das as' cargas, em qualquer estrad�!

fI-
l�..

"

- Freios de dupla

W articulação,

Direçõo com meca­

nismo de e.feras,

- EixO traseiro hipóide­
sendo facultativo o '

:le 2 velocldcdes. '

"
.

- Ventilação
Aperfeiçoada.

CAMINHÃO CHEVROLET
CONCÉSSIONÃRIOS EM TOOO O PAis

Produto do . GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.

Agência:
• I

Tiua Deodoro esquina da
Rua· Tenente Silv'eira

Viagem com se/gurança
.

'

e rapidez ..
sO NOS

-

CONFORTAVE�S MIC,R.g_1>.,�J�R ��
BA?IDO «SUL-BRASILEIBO»

Fl�rianópolís - Itajai - Joinv1Ue - Curiti'ba
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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... INa AsseDlbléia' Legislativa� ., pdnc;palmen:e ,qu�udo D'-I gando-se do mesmo,

I
João C01lin. de _fa�e.r. aquela J

oi.nvile para com o orador.
I rotor da Assístência Muni- Mostra, apos, que como transferencia, ll1CIUSIVe do Ao concluir volta a fazer

.

"
.

cípal, cargo que pos imedía- c'eputado, defende hoje os deputado Mascarenhas. reatricões à pessoa do Dr.

(
.

-) \..
.

J lamente ii disposição do sr. mesmos principias que, na Em toda: a discussão, o João Collin, cujas maneiras
...i�� '. .

Prefeito Lopes Vieira. quan- I.egisla�ul'a passada, foram J' deputado Oswaldo Cabral ao tratar com o povo, o es­

� � J
do, suspensa a censura de riefendidos pela ,-União. De- timbra em tornar bem claro tariam antipatizando com. II.;

�. • imprensa e restabelecidos os mocrátíca Nacional. Prova-o t que não fez as afirmações opinião pública. Só com ou-
�/"

�

-

, partidos; foi integrar com com o apoio dado então pela a ele atribuidas, nem quan- tro auxiliar nessa parte, é
entusiasmo as hostes da U. D. N.· � projetos �e lei to a 'desvio de dinheiros, que o sr., Irineu Bornhau­
União Democrática Nado- identícos aos que hoje são nem quantoà transferência sen poderá executar o gb­

"''t., nal, não' sendo, entretanto, comb,atidos pela mesma ban-' de jmáqujnas. e, muito menos verno de benemerencias que
aceita 'a .súa demissão. Por cada. quanto-'à, ofensas jogadas a U. Ú. N. dele espera,
isto C�{tilluOU 110 pôsto, mas Foi por isto que, como ao' honrado povo de Joínvi- Tem uma última palavra-

F----""----------------._,;.,....... scmpw_ e alentamente mítí- dera voto favorável a' pro- le, dirigida ao deputado Masca-

M liv
· r"�" tand�naqueJe partido. -ietos do deputado Konder Va�e .registrar o seguinte renhas, lastimando o final

a_ erol lfD�rt ,Pl:�sSegue o orador a din: Rei·s, representante udenis- aparte do deputado Fernan- do seu discurso, onde lança
Este festejado 'e"'<tttel'1<lo detalhes de suas at'itudes ta, apoiara, numa das úiti- do' Oliveira, o qual. co�o Te- o .desprezo sôbi:e o povo de

artista do buril .e da palho- politicas;
. sempre na van- mas sessões, o projeto de. presentante do norte, decla- Florianópolis.

ta, que vem de reailzar ern .guarda dos batalhadores pe- autoria do deputado Caruso rou que- teria imedíatamen- Extraordiuária afluência
a nossa Capital, memorável la vitória dos postulados da 'Mal: Donald, também ude- te protestado se tivesse es- do. povo lotou plenamente­
axpos ição de seus magn if'i- sua agremiação partidária, nista, maridando concede:' cutado qualquer palavra o- as galerias da Assembléia
coso quadros, sob 'os auspi- não permltíndo dúvidas ii' um auxilio de C'r$! 100.000,00 fensiva aos brios' do povo Legislativa, e todos acom­
cjG" da Sociedade Catari- sua lealdade €' ao seu-Idea- t\ Prefeitura de Uruseanga joüivílen·se. - ,.,- panharam com-vivo ,interes·-·
_nem(' de. Belas Artes. des- Iismo, _ljanl construção do aero- Merece, também, menção se os deputes de que foi pi-
�ediu-Re domingo último, de Enumera mais, o oràdor, I<Hto daquele município. a informação categórica de vot o Dr. João Collin, Se-
nossa Cidade, por- ter de re- trabalhos parlamentares de- 1\0 discurso então profe- deputado Ylmar Corrêa, cretârio de- Obras Púhlicas,
!Ó PSfjar à Lajes? onde rcsi- senvolvidos a pról do nosso �i<lQ. conforme apanhado ta-: quando cita pessoas capa- Ao' descer da tribuna, o

dE! progresso, táríto na primei- uuigráfico que passa a Tei, zes de informal' serem as deputado Os�aldo entregou
Depois da brjlhante expo- 1'& legislatura como na pre- de forma alguma atacou c máquinas discutidas de pro- à Mesa o- projeto de Reso­

sicao em Florianópolis, a sente, destacando a luta e- 1"·)'.'(., de Joinvile, mostrau priedade do Estado, que as lução que designa. uma Co­
'que todos assistiram prazei- leitoral, na qual tomou par- do. desta- forma, as levia- comprou por preço elevado. missão Parlamentar para
rosarnente, <> querido artista te sali�nte,. nunca, porém nas inverdades do deputado Condena mais.o orador, o abril' inquérito que é de
catarinense expuséra tam- com sentido pessoal .'mas ,\faf'carenhas', atribuindl),. fato de terem sido paraliza- teôr 'seguinte:

'

bêm Com grande· sucesso, 'sempre .em pról do seu pal'� llw frases que absolutame"l' das as obras 'da estrada Flo� P;ROJETO DE RESOLUÇÃO'
seus explendidos quadros 11a tido e para presHgio d� sua te nãO·pronunciára. rianópoliS'-Joinvile para que Cria Comissão de In-
cidade de. Brusqu.e, onde fo .. · bancada. O orador apanha a opor- a estrada federal volté a ser quérito Parlamentar.
rám adquiridas várIas téla,c;: Declara mais que tomou' tw idade e Jaz serenas mas iniciaéla -de Joinvile para Art. 1° - FIca criada,
pelos brusquenses aprecia- a' iniciativa de re·alizar 08 �ncí8ivas criticas àque.c It�jaí. nos têl'mos do art. 23 do Re-
dores 'das belas artes. entendimentos· políticos que j1:1l'famental' sãofrancÍs· Em aparte, -o deputado gimento Inte,l'no, uma l:0-

Domingo à noite, Maliver- resulta_ram no ambiente de qUlllse, cuja impetuosidade GaI10tti Peixoto diz que missão de _inquérito parIa­
rii procurou testemunhal' r, -alta compreensão cívica em (' blta de tática muitàs' v�- tendo tido conhecimento mel1Íar, com o fim de apu­
Socíedade Catarinense de que se processou, êste Imo, zes deixara em situação de dessa subve 'são de f:ferviços, rar'o ·estado das Oficinas
Be1a8 Artes, seu a�p;adeci- a .eleição .da Mesa, cOJn par- vexame a sua bancada, tan- e encontrando-se no Rio, da Diretoria de Estrada de
menta pela sua variosa aju- ticipação de todos os parti-, to (lue mais de uma vez êle, fôra ao Departamento Na- R,odagem localizadas nesta:
da para a realizaçã-o .da ex- dos.

-'

oTador, se vira na contin- cional de Estradas de Ro� Capítal.
posição de ,seus trabalhos, Jámais sua 'fé partidária !,:'ência de de-fendê-lo pe1'an- dagem e lá soubera que, de Parágl'af'o único - A Co-
oferec'endo à Diretoria da foi posto em dúvida. te seus co,rreligionários. fato, por inter,venção do sr. missão apuiará, mediante
Sociedade, sob a infatigável Só agol�a é que surge um Outras referencias faz o Dr.' João. Collin, do Dr. Mi- depoimento dos engenheiros
Presidência do' apreciado suplente de deputado, moço deputado Oswaldo Cabnl guel Schmiogelow e do S1'. e funcionários da' D. E. R.
artista Nilo Dias, uma ceia al'doroso mas imprudente, ao deputado Mascarenhas, Governador Irineu Bor� os fatos. relativos à sua p1'O­
no "Bar Restaurante Rosa", que tem a corag;em.- de pe- às vezes usando. de uma ire- nhausen, os servicos de es- palada transferência, à ca-.

da qual participaram tam- dir-lhe o abandono da cadei- pia impiedosa, que deixaw t.rada até·Tijucas- fora�l a- pacidade dos seus técnicos�
bêm amigos e admiradores ra que ·ocupa 'como repre- aquele deputado bastante bm1.donados e iniciada a bem como se material e má-·
do laureado artista filho da sentante da U. D. N.. constrangido. me'sma rodovia federal" a quinas eÍ1viados para eon-

linda terra lageana, ,entre O deputado Mascarenhas, Repete, mais adiante, o partir de Joinvile. stJrto em outra localidade
os quais o·sr, Major Jlj.ldyr sentindo-se atingido, dá um ol'[\dor, declarações ouvidas Esclar�ce, ainda, o ora� foram para 1i!1a inicialmente
Faustino dá Silva e Farma- aparte, dizendo que é ape- por pessoas idolleas do sr, dql', outros fatos que, por enviadas.
cêutico Ildefonso Juvenal. nas um suplente que está Secretário da Viação, s'iJ� culpa do atual titular de Art. '2° -'- A Comissão se-

f\. Maliverni Filho que, Clefendendo a sua cadeira gundo as quais o -aeroporto Obras Públicas, estão sem-e- ·rá constituida de acôrdO:
pelos grandes progressos segunçIo acentuara o ora: de Joinvile seria constru{d(\ ando a desconfiança no seio com o disposto no Art. 24

que tem feito na arte pictó- dor.
.

pelo Estado. da grei udenista contra o do Regimento·Interno.
rica, está fadado a muito Mas o deputado Os,valdo Nesta altura renova suas governo do sr. Irineu Bor- Sala. tdas Sessões, em 6
engran.qecer as belas artes Cabral respo'nde que su- critic27 ao sr. Dr. Joãn Col- nhausen, em quem o orador de agôsto de 1952.
de Santa Catarina, no con� plente não tem cadeira. Este lin o que provoca, a inter- continúa R ver o homem CR- Oswaldo R�rigues Cabral
ceito nacional, como o fizéra só pertence aos deputados venção' do deputado Bulcao' paz de promover o 'engran- . A seguir o deputádo Mas-

_
Vitor Meirel,es, renovamns efetivos. Viana no sentido de apelar decimento do Estado. cal'enhas ocupa a tribuna e;

as nossas felicitações pelo Àproveita o orador para para que 'o ol�dor mantenha Para tanto é 'mister que faz vigorosa d,efesa do sen­

brilhantismo de sua exposi- afirmar _que, no diá em que seu discurso em tom ,sereno o eminente homem públieo tido das suas pala'vras a�.,.
ção, e fazemos votos pará divel'gir do seu partido, sa- em torno do dlscurso'do deu. dê guarida a sugestões e ',tel'iol'es, ; confessando que:
que retorne muito' br·eve à berá tomar a atitude ·com- . Masca�enI1a,s e. não in- conselhos daqueles,' que' o nelas nã� devem: 'seJ' ell�on­
"11Ossa Capital, trazendo ou- patível .com a sua dignida- cidir eJU ataques ao titular procuram para s1!rvil' "ao iffid� ..qualquer prevençã.G
tras magnificas telas para de e com a sua l'esponsabi- 'da Viação. . povo e nãoúnicamnete para contra o povo de Florianó­
nova Ex:posição. !idade perante o 'povo, deRli- -O deputado Os�aldo Ca- elogiá-lo. • polis. O orador tem altos e.

.....................,...................... bral, entl'etal1tó, faz ve-r aÍ) Dirigindo-se ao deputado baixos, na slla fala .

líder da U. D. N. que eJ�, Mascarenh�s, elogia-lhe as É um tanto prosaico., de

T
•

C I
-

L líder, ouvira calado, sem o atitudes e a fé Pfq·tidária, eomêço, lembrau_do o estu-
.

,e"IS. _ ..

'

.

UUe menor protesto, os injul'ir,- mas lamenta que '0 mesmO dante alsaciano e se perde�

, Mj;;S. DE 'AGóSTO sos :,!taques feitos' à sua -seja' -vitimá de -SüH ini!-xl*l� de:p.g.is, numa.. expl"..essão�-pa-
pessoa pelo -r.efel'ic1o colega riência, a ponto de, mal R- tética, ao declarar que ao.

Dja 14 - Quinta-feirà - Boite da Colina com apre- e por isto lhe falece auto- conselhado, dar publicidade povo de FloriaIÍópoils dedi­

seuRtação dqdConjunto gaúcho. "VOC�LISTAS DO LyA�", ridade'para, agora fazer talo seu disCUl�SO em Joinvile, ca um louco amor!
,- eserva e mesas a pal'br do dIa 11 na RelOjoaria I

'

h' d P
Moritz - ao preço de Cr� 30,00 ::_ I�ício 21 horas:

I
ape o. ) !loucas .oras depOIS e pro- roeura, a seguir, alguml'

• 'iP Retomando o fio da sua nunciado nesta Casa, e isto arg\lmel1t'os .em defesa dÓ'
Dia 24' - Domingo - Soirêe.
Dia 30 _ Sábado _ Soirée. . oração, volta ao casb"-' dã com todas as inverdad.es ne- Secretário ·da Viação, de-

transferencia da Oficina d" 1"e contidas e com as quais clm'ando que nesse empenho>
Estreito para Ãoinwil.e.e. ,do·' se procurou criar .malque- proc�ra servir seu parti(iQ�
cumentá.a intenção 'do :":. renç�s do digno povo de - À ·essa altura, o deputado
------------------'-,. ..;,...7""''''''":''----- Enedino . RilJeiro deu {)

0-'0N ·V .',�f" 'T E �::��a���;�r;s;ra���r�:�
AG.:' D.: G.: A.: D.: n.: brat, indaga se 'realmente-

_ls<Íra .da expressão amig()!
E ·como o orador' confir­

ma:'se o uso da expressão, ()

representante serrano aban­
dona o rccinto visivelmente­
d�cepciónado !

I

A oração do deputado
Mascarenhas, cónquanto vi-.

gorosa, deixou sem respos­
ta várias assertivas d<? -ora­
dor antecedente.

pi�z e o brilho dos
'ovorecem a ex-

50 i.mperioso com

e vence no ,amor e
.

egócios. lAVOlHO
�m o flllgor do seu

r"e ciso(jde dos

; -.

,

LAVOLHO
AVIVA O OLHAR

7 DE' AGOS'fO
data de hoje reeorda­

;,; que:
- em 1.553, em Olinda,
leceu Duarte Coelho, prj­
e iro donatário e povoado!'
Capitania de Pernambu-

,

- em 1.645, uma caravela
m duz'indo viverea para OS

,)landeses, foi aprisionada
elm; sitiantes de Penedo
omandados por Cristóvão
itú;;
- e 1.680, tràv�u-se o

lodoso combate em que
(Idos os defensores da Co­
(mia do. Sacramento, no Rio
la Prata, sucumbira.al pele ..

ando drdorosament.e.· Com­
'anha-se a g'uarnição

-

de.
2't10 hon1ens do Rio de J a110-
i 1'0 e São Poulo e os sitial1-
t8i\ eram em número de 3.566
FBndo 260 espanhóis' de_Bue.
110S Aires e 3.300 g�lUt-anis
(lHa mlRsões jesnHic[lR, co­

yr,andados pelo Coronel A:1-
t.Jnio ;'le Vera Mojica. O�;
110SS0S heroicos soldadas e,,­

Kwam comandados pelos ç-a­

pltãe<; Manuel G&lvão, l\.'::�
!fuel dp. Aguiar, Simão Fa\··
"({lo Antônio Cohea Pinto c

: Tenell'�e Badolometi San-
t'hes;

.

- em 1.827, nos arredo­
xes de Montevidéu, o' des­
tacamento inimigo coman­

dado por Pancho Oribe f :,j

dispersi.õ.do pelo então Má­

;nr, Luiz Alves de Lima e

Silva, mais tàrde 'Duque de
Caxins:

- em 1:831, em Belém di)
Pa'rá estourou uma sedição
Militar, tendo sido depo�t(,
Cl respectivo Presidente, Vis.
'(_:opde de Goiana, que foi
deportado;
- em 1.852,- um decreto

.autorizpu n construção da
f;stra-da de

-

ferro ligando
Recife ao Si'l.O Francisco.

André Nilo ::radasco

Charles I. lorl1z
desejo dos bomens do éo­
m�rcio, da indústria e da

�gricultura em encontl'll.l:
"dução para os seus mais
�l11gu8tiantes problemas li-'

gados aos intel'êsses coleti­
YOS

A reeleição do sr. Charles

E.d2'!ll' MOl'itz �1a Presid,�n-.I
Cla da Fedei'açao do Comel'·1

. 'do e, pois, ato que- não cons­

tituiu surpresa a quantos,
CCIInO nós, sempre . tivem;<is
€lT'. sua atuação, à frente da­
<("lu'la . entidade patronal,

. €1p.mento dos mais ·capazeq,
do� mais prest.igiosos e

-

d03
nwir devotados aos intel'ês-

•

f. 83 da -classe'.
O ESTADO cumprimen-

12' o. desejando-lhe felicida­
de pessoa1.

"

L;rá

Sec.:

CINEMA
Espetacular! ...

Sensacional! ...
TEATRO ÁINARO' DE CARVALHO

DOMINGO
Grandioso Espetáculo de Palco e Téla!-

No Pàlcol
.

Aag.:,Ben,: Resp.: e Subi: Loj':-;_..Cap.:
"REGENERACAO GATARINENSE"

·De ordem d� Resp.:· Mest,: tenh:a a honra d� convi­
dar aos IIr.: ativos de tôdas as LLoj.: desta Capital, bem
como, a todos os IIr,: i'egulares, de passagem por êste
Oriente, para as solenidades da Sess.: - Mag,: de Inic.:

que tel'á lugar, no próximo dia 15, às 19,30 hora.s, em o

'nosso Templo à Rua Vidal Ramos n�mero M.

FIQrianóp-01is, 9. de agôsto de..,1952.
P.: G.: F.:, 3,;-

(Cine.Odeon)

Apresentação do famoso. conjunto da RÁDIO
GAúCHA de Pôru; Alegre:

.

,

Vo.CALISTAS DO LUAR
Intel".pretando os mais recentes sucessos musicais!

UM ESPETÁCULO INOLVIDÁVEL!
Preço únic'o - Cr$ 10,00.
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"O ESTADO" Florianópolis, Quinta-feira, 7 de Agôsto de 1952

Dii \,IE!·.·
, ,

•
f

s-:
r-.'

Dia 8 � SEXTA;FEIRA - JANTAR DE CONFRA­
'fERNIZAÇÃO - Entrega de diplomas aos SóCIOS RE-
MIDOS. ' ,

,DIA 9 _:_ SABADO - GRANI)E SOIRÉE com uma

agradabilíssima surpresa. •

DIA 10 - DOMINGO - Grandiosa excursão e chur­
rascada. Local: SANT'ANA.

DIA II - SEGUNDA-FEIRA - NOITADA ESPOR·
TIVA - Jogos de Basquete - Volei - Esgrima.

DIA 12 - TERÇA-FEIRA - GRANDIOSO BAILE

CL"U,r E DOZ"'r,E-
,, __

' � clI. __ ,

FESTIYiDAD1�S EM COM}_;MORAÇÃO AO 800
ANIVERSARIO

PROGRAMA

DIA 6 _: QUARTA-,F1URA __ BINGO ESPECIAI�­
Premios: Uma FRIGIDAIRE e outros premios valiosos.

mA 7 - QUINTA-FEIRA - SESSÃO CINEMATO­
faL1F1CA com uma grande produção da WARNER BROS.

DE GALÁ - Ornamentação deslumbrante nos salões.
, NOTA: As inscrições para o JANTAR DE CONFRA­

TERNIZAÇÃO e para 'a EXCURSAO, a partir do próximo
dia 25, poderão: ser feitas por todos srs. associados que
desejarem tomar parte. Também contínúa aberta a tista
de in.."Icriçã'b para as senhoritas que desejarem debutar.

. Horário do expediente na Secretaria: Das 8.,às 11
h-oras diàriamente.

.

D d A
.

S I
sala jantar, copa, cozinha, etc. . , ,.

. e_pa,tam�nto e uistênci,e ode RUA SÃO PEDlW (Est rerto-Balneárto ) - a qua rros.
.

DEPARTAMENTO DE ASSIST�NCIA SOCIAl:. ante-sala, sala visita, copa, coz inha, instalação

Prosseguimos na 'divulgação dos nomes das pessõas san i tá ria completa, e duas casas pequenas nos

que assinaram o "Livro de Ouro" do G, P. F. e suas

cnn:'l'
fundos . '., ',' , .. " ", .. ,.

t:·ib�ições,. pró-melhoria dos .recursos do Dep. de �L\.)�\!:;- vv. RfO BRANCO - 2 quartos, sala. vava n d a. cozi,

tência SOCIal. ( nna, W. C., etc, , .

Quantia já publicada , " .. Cr$ 6.0kiJ,oü fRINDAIJE - ô quartos, sala jantar, copa, cozinha.

'Sra. Ruth Hoepcke da Silva . . . . . . .. Cr$ 20D,oe .banheíro. grande varanda e depósito 11�1I.(Wll,(}.

, Sr. Fiuza Lima (Gerente do Banco Agrícola) Cr$ 20-0,00 ,�OQUEIROS - 3 quartos, �ala, cozinha, banheiro. '

•
Irmãos Amim (Agência Ford) Cl'$ 200.00, etc., " ,'.............. Ito.ooo,o, A_VIS'O .

Deputado. Waldemar Grubba ,. Cr$ 200.f)o �ERVIDÃO FRANZONI - 3 quartos, sala, cozinha,

Sr. Celso Ramos . , , , Cr$ ZOO.oo w. C. cf chuvairo, etc. ", . .-." "", , 60.000,0'

'jL. Steiner (Lóide Aéreo) .. ,., , Cr$ 100,00 .'ACO DOS LIMõES - Rua Geral - 2 casas de ma- O SERVIÇO DE LUZ E

Dep. Ivo Silveira .. o , • , , •••••••
"
••••• , •• Cr$ 100,00 deira novas ... ,., , , , ." .. , ., ,. , , ,. " .. "" ,. , ..O.OOIJ.o, FÔRÇA avisa que os seus!

Dep, Oswaldo Bulcão Viana Cr$ 100,00 JOSÉ BOTTEUX (no principio) - 2 quartos, cozinha, etc.ritórios, inclusive sec-I
Dep. Lecian Slowinsky Ó, •••• .'., •••••••• ,. Cr$ 10{},oo varanda' , ., .. , .. , ' ,. , , .. , . , , ", 35.000.0' ção de pagamento e recla-

Dep. Ylmar Corrêa , Cr$ 100,00 COQUEIROS -_ Rua S. 0riÚovào - 2 casas de ma- mações, passará a fundo-

Doutor Victor Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ IOO.oo dei ra, uma com 6 peç,as e outra com 3, terreno nar, a partir de 7 .do cor-

Sr. Plínio Franzoni J1'. " " " Cr$ ] Oi),�o 2.2x550 mt.s. ,,,.,, .. "." " " """ , IUi.oon.o. rente,

n,o
primeiro andar de)

I'ENARCO LTDA.· , , , . .' .. , , Cr$', lOI),ül) nUART]<j SCHl,lTEL 2 casas, uma com 4 quartos, edifício Oswaldo Machado;
Jorge Salum , , , .. , Cr$ '100,00 sala 'jantar, sala visita, éozinha, W. C., etc.; ou- -. sito' .à".TUa. Saldanha "Ma�·.j: IBANCO INCO ' ' , , " Cr$ 100,00 tra cf ?, qu .. rtos, sala. varanda. coaínha, w, C. nho.

.

ELETROLANDIA " " Cr$ 100.00 cf ��huveiro ,. ,'o •• ,. " ••••• ' .,.,. ,'. " •• ", • 18Q.()OO.�( Florianópolis, 5 de AgÔS�,1Dr. Bayer }<'ilho , , , Cr$ 100,00 ESTREITO - Rua Tereza Cristina - 2 quartos; S8- to de 1952.

·;'D"r. NC��vto:n �adcu?o , ,. CCr$$ lOD,QO dlao'Sv82T5anmdta, coztnha, terreno frente 36 mts. fun- --'-J-I-.HO�-·.---�.-H-)-V-l-1J-U-�-'--N-A-R-l-'t-F.-�,-(-ÀA-H-ü-'A·-l\-T-A-
1 ep. asslO me eu'os .. . • .. . . .. . . .. . r, 100,00 s. .." ..... "., .... '''' .... ..... 45,00;),0<'
Casa' Malty Cr$ JOO,oo ;RUA MONSENHC?� TOPP - 3 quartos, sala visita, DR. GUERREIRO DA FONSECA
Dr. Paulo Tavares :.. Cr$ JOO,[)O sala jantar, cozinha, depósito, copa, etc, 2t>o,OOO,Ob Especialista do HospUaJ
Dr. Tom '1'. Wildi Cr$ 100,00 ESTREITO - Rua 3 de Maio - Sala pi negóc!o, 2 Receita de OcUt08 - Exame de Fundo de Olho. para
Sra. Aplauda Grillo _ " Cr$ 100,00 quartos, varanda, cozinha . , , .,.... ....• 311.000,o� ',_;Iassiflf:a�àb da Pressão Arterial.
Vereador Osmar Cunha Cr$ 100,00 !l;STREITO - Rua Santos Saraiva - õ quartos, aala Moderna Aparelhagem.
Dr. Willy Hofmann , Cr,$.· 100,00 jantar, sala visita, copa, quarto de, banho, Consultório _ Visconde <1", Ouro Preto. :!,

DT.� Aragão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ l()t),oo Terreno lQx50 � preço: '350.000toú _._

Capitão do Pôrto " , , , Cr$ lO') Av. Mauro Ramos �.8 quartos, casinha, sala jantar, Ad· ntDep. Walter 'I'enório- Cavalcante � c-s 10�l:�� ,sala, visita etc. 18'0.000,00
.

-'g'r' 'a' e'c Ime n� 'oIJr. José do Patrocinio Galloti . � '" Cr)!!;" _·O .' Estre,ito � Rua José C. Silva - 5 quartos, sala vi- "

.

'. .i) _,00:
Farmacêutico Cercino Silva Cr$ 50,oQ sita, sala, jantar, casinha banheiro etv 160.1100,00 Cumpro o indeclinável de- OE- meus agradecimentos ao
Sr. .Campos Souto � .. , .. , '·Cr$ 50,oç; Estreito - Rua José C. Silva :._ 3 quartos, sala vi-

ver .de, por meio dêste, .tes- sr. Arí Santos pelo sangue
Celso Silveira de Souza '.' 'CÍ'$ 00,00 sita, sala jantar; cosínha, -banheiro. etc.' 60.000;'00 teni�mhar a minha ímorre- que doou, facilitando assim
Casa. do Povo .. , Cr$ ;�o,ó·o CASAS E FAZENDAS Á VENDA

dcura gratidão ao exmo. sr. o rastabelecimento de minha
Anônimo " , Cr$ 20,()0 CAPOEIRAS - (no princípio) - com 98 x250 mts, 'dr: Zulmar Lins, abalisado espôsa. Agradeço, ainda, as
Idem

, " Cr$ 20,00 casa com 4 quartos, 3 salas, cosinha, banheiro, varan dão clínico, pela dedicação e-es- bondosas irmãs da Divina
Idem .'

" Cr$ 20,00 ect. 250.000,,00 fOlÇOS que empregou para Providência e en�ei'meirasMem
.: , " Cr$ . 20,00 BARREIROS - 3 quartos, sala visita, ,sala jantar, salvar a minha_ espôsa, Ar- d,," referida Maternidade,

... J4em .. -- ,. .. ", '-'c'''''' , .-.-."-•. -Cr$· -7-1},00 casinha, terr_en-o �O,x3Q,
.

,�-, 2&.000,.00 'se!'inda Silva, de -g'l'ave. en�, pelo .. desvel'o, e carinho eom
Idem

'," .. '.' , .. , Cr$ 20,00 ,CANAS VIEIRAS - com 4,344,728rn2'e uma casa de fermidade, ,e também ao sr.. , qnn trataram a doente. A
·2 pavimentos .

.
. 500000 00 •.

d d'
..

_ ..__

COMPRAS DE
..' ,.,;' "" FI�yio F�rl'lll\l, pll'e�o�' o to os, pOIS,. os meus sl:lce-

Cr$ D.7S0,oo " �ASAS, TERRE,NOS, CHÂG�R� E. SH'lo"S ,.:'; S ..E}Si 'C�� . que a; reteve &. ros agradeCImentos, ped-mdo
Temos sempre lOteressados em COIDIlrar casas, terreno!!;' cha·

'

l' 't"
, ..

"d ' .•M t . 'd"'d Deus que os abençôe.

..' ,'. .'.. ..' .um elO" ,a. ' a elnI ' ae. a, '-
,

.

�aras e Slt!M.
. . •

'

• '_, _

." .' :;D1" Cat-lo� '(;órreià;

d,üra,
nte

f F,lorianóPolis" ,2 de Agôsto,
E outras que por motivo de força -maIor 011'0 lIao

viirios "dias•.
'. ..'

" d.� 1.952. .

�nunciadas; algumas destas' ,casas são aceita tranafe- L
.

Bo t d "'IIgualmente, registro aqui UlZ ayen ura
.
a SI Vil

rências pelo .Montepio 'ou Institutos.
. ....

_.�,,'

TERRENO À VENDA

CASAS Ã VENDA

RUA BOCAIUVA - ·1 'quartos, sala vis ita, sala, jan­
tar, copa. banhe iro, cozin.ra, depósito, e t.c .. ".

RUA 'n�NEN'fE SILVl<:mA - 5 quartos. sala vis ita,

HOI).(lOu.(UGrêmio
.

«Pedro J. Frassatti»
40n.nHtt.O·

1 C"... IHlO,o,

Total arrecadado
.

NOTA' � O sr. Jor�e" Da�lx cedeu, generosa;;�"mt��
,

. �lma sessão cinematográfica - "Rio Rita" - a efetuar­
.

se no próximo sábado, dia 9, no Cine Odeon, às 13,.'}t)' ho-
ras.

/

O pl'oduto dessa s�ssão se�á publicado' no "Livro de
Duro". A tôdas as pessoas que" contribuiram, um "Deus
lhes pague"!

.

, ..

18.00.0,00
76.000,00

)AÇO DOS LIM,ôES - Rua' \}eral - com 'S3x500 mts..
..\LAMEDA ADOLFO KONDER - corri 15x3lHht5..•

HWOTECAS
Reclibemos p aplicamos qualquer importância com gara'ntia hi·

ADMINISTRAÇio DE PRÉDIOS

Ofl·CI-na d,a, O·'·c,·,"I'·e'',w:3·;: '1'···e'"'ty", �1i�trM,at:�:;,,��f�,�:��..

��,;���ss:�g;�:!��:�a:::c,:::::::••�::"_'d�1
li '

.

'(I j'" ,-';',;'."
" .

'

, PROCESSOS' IM()BJiLlA'RIOS. ". .'
- "

,

'

. / ,':;;. .".".':'1
'.

,

/', Ur��nizalJl,o� ptqcessos imobiliários. p�ra "�s I�stituto8, Caixa
)Acha-se apa1'eHüada para q·ua lqu-er 'setvke,' êm, B:l- ó;;;c{>niím'jcn;� etc., temos, tambám.·possibilidade de c'onseguir qualquer

eh.: l.eta.s' '·.e./·Bie;Í.cle.tas \a motor - TjcicJo � 'Ti�o-Tie,f" � iocume,nto�8&JSl'.e-- imóveis. �.

Carrinho ,_:._
..Berço, "'ett. ,

'

lilCJfAR10'
PecaR e Acessóribs No';";'s e Usados.·'" o cliente qúe desejar: coinprar casa, terreno, sitio', chacara,' pI)-
pInturâs, Soldag�:!s e Parte l\'Iecânwa. (erá �ir' a séde dêst� Escritór(o e" pree;lcher uma ficha djz'endo <>

Serviços Rápidos \ Gár�ntido, Executados por pes- 1ue deseja adquirir e assim consguirmos avizaremos ao interessli-
I •suaI espeCializados:' /' do, sem despesas. para o cliente.

fRua\ Padre .Roma, 50 - INFORMAÇõES
\ Sem compromisso, 'pRl'a o cliente, damos Qualquer infOnn&llão .'

______� \ dos negócios imobiliários.

\
)'
!
J

Sr. Professor Rubens Peiruque ,

Redação do "O Estado". Nesta. Capita).
Envio os dados abaixo, para rece­

ber anotações sôbre meu passado, pre­
sente e futuro, livre de-despêsas,

PSEUDÓNIMO , , . , , ..

NASCIMENTO .. , , .

LUGAR DO NASCIMENTO "" .. , . ,

J�R'T'ADO CIVIL >o .

PROFISSÃO

MAU ,TEMPO
NÃO SAIA NUNCA

sem uma laIa de

I·'8A"COdêcrf�ITOPO'ULAKI'
i

. ,AGRíCOLA .

'

I t'
v ,

.

.. � clrta)�d, 16 �

"",

, f'L,ORlANOPOLlS - 5�õ., {'6�õ.rlno.. .

'

PAPEL" P�J\REDE
ULTIMA MODA' EM NEW YORK, BU:ENOS t AIRE�

PARlS RtO'E SÃO PAULO ;,

MODERNIZE. SUÁ RESlDENCIA FORRANDO-A
,

Pllra sala de íantar, quarto. copa; etc,
Oistribuidor e Rep,resentantt> ne�te E!1;tadl)

, TVANDEI, GODINHO

Rua Pedro Ivo _:_ anexo Dep�sito FLORIDA

Artigo de pronta entrega.-
------------ ---_

..._--,
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Na· Assembléia- Legislativa
o Deputado Oswalde Cabral, 'da U'DN, movimenta, acusacêes ao

bancada,'. Francísco
"

M�scarenitas ..-({Suplentp., não tem
..

. Out,ra� notas da, sessão de ontem .
J •

Foi primeiro orador, na be ser, em todos os momen-l movimento, auxiliando as' Sob Intensa Expectativa deputado Oswaldo

ROdri-lsecretál'iO
da Viação e 0-

tarde de ontem, o deputado' tos de sua vida, um catarf- despezas. Para isso envia à fala, o. Dep. Oswaldo gues Cabral foi à tribuna bras Pública>!.
Fernando de Oliveira, r,e- uensc fervorosos. essencial- I Mesa mna. indicação, para a, Cabral para' responder ao discurso Corno íntroito, historia fa-
presentante de Çanoinhas. : mente dedicado ao progres- I qual pede a aprovação 'dos do deputado Francisco Mas- ses de sua vida pol ítíca.;
Seu' discurso corrcspon- so dêste Estado, seus pares., . , Conforme, prometera. o carenhas sôbre a atuação do tContinúa na 6:' pá:.;.»

Jeu a um ap�o do �ovo d� 'Por seu'e�or�o por sua:������

<��eh� Comuna,-6r.:" unido elir:teligência.;pelo��.uPrés�i-,� "EX'C'ESS,O" "D':'E' 'VE,LOCIDA'O'E, '

vibrante para repor na -pra-
I
glO pessoal e político, eon-

'

_

'

.

'
• • •

ca pública o busto de Viêto» seguiu ser Ministro. da Via-
'

:Konder, de' lá arrancado por cão, posto que honrou 'com

um, grupo de fanáticos 'do, extraordinário .programa de
momento, durante o, movi- ,realizacões..
mente revolucionárjo de- 30. I 6' ol�ador aplaude, a se-

No, ensejo, o ilustrado gu ir, o movimento CIV1CO

parlamentar exalta a vida, in iciado pelo.povo de Canoí­
a cultura (! a obra -patrió- • r.has, de justa homenagem a

tica do preclaro catarinense ; Victor Konder e diz que o

o ue, nascido em Itajaí, sou- I' Estado deve secundar esse

•

o flagrante acima estam- pente. o imprevisto : do seu

pado é isso mesmo: a .Am- lado um ônibus da linha Bi­

bulância .da Prefeitura Mu- guaçu-Fpol ís., e, peja f'ren­

nicipal, de rodas ao ar.,. te, em disparada; a Arriba­

"Ontem, às 13 horas, mais lânciavda Prefeitura Muni­

ou menos, essa ocorrência cipal, que' demandava a Ca­
se verificou na: estrada ge- pital. ,O resultado foi 'Q quePrevisão do tempo até às

14 horas do dia 7. ral Estreito-Biguaçu, a al- todos alí viram -- o ônibus

gun s metros além da Escola foi de encontro à urna cêr-Tempo "- Instável, sujei-. '

de Aprendizes Marinheiros, ca, paja evitar maior pre-to a chuvas passageiras. Ne- ,

fato que- levou aos quê alí juizo, enquanto a Ambulân­
yoeiro pela ma!lhã.

passavam, no momento, a cia, dirigida pelo motor-ista
Temperatura \" Estável.

serem surpreendidos pelo ,Jocelí Souza; freiou Inopi­entrando em declínio nas
quadro de que, nos dá idéia nadarnente, ficando de 1'0-

próximas 24 horas.
'Ventos _ Rondarão para

o clichê. ,
doas para cima ...

. sul, frescos.
Com destino ao norte do

.. Estado. o caminhão, gover- Felizmente não houve vi-
Temperaturas - Extre-

nado pelo' motorista Ozimo timas a lamentar, mas os
m�t!; ile ontem: Máxima 21,8. Oliveira, 'seguia o seu rumo, veículos sofreram danifica­
Mínima ,15,6.
_,_

em velocidade que a estra- ções, sendo que a Ambulân-

S.,
, da permite. quando, de-re- da em maior escala.

eo.ença .
t('I•••a ..

Man'ida Eisenhower condecorado
, , '

o 'I'r ibunal dp �ustiça do ' p!lla sua contrJ-bol· "8-O· a� p�zEstudo, ontem, manteve a U \I U �

aentenda do dr. Juiz de' Di- LÔS ANGELES. 6 (U, americana, a igualdade pa-

,

. relto d'a 2a. Vara. em exer- P.) - O general Dowight ra todos 'os cidadãos e a. Ie-
Em sessão de on�em, a Fc- f,�tíO, que denegou a ordem Eisenhower, ex-comandan- aldade nos serviços f'ede­

deração do Comércio de

I
de habees-corpus impetrada te supremo das fogas da rais.

Santa Catarina reelege�l. '" pelo 'dr. Márip Laurmdo, ad- Organização do Tratado dq I -Def'endeu ainda a prote­
sr. Charles Edgar ,Mo�Itz, vogado do João da Maia, u- Atlantico Norte, e atual ção dos lucros 'e economias
Presidente daquela enbida- legando nulidade' do f'la- candidato à presidencia dos do povo contra o mal duplo
de de classe, grante lavrado pelo Delega- Estados Unidos., proferiu da, elevação dos preços e

Líder das classes produ- do, Regional de P�lícia da hoje um discurso que classi- ?as taxas.

tol'a� dêste' Es�ado, em CUJO 'CH1Jtal quando tentava su- ficou de apo1itico., durantl'l.� - - ...

cargo de con!la_nça d?s.�'). borná-lo aquele ,comel'cian- a convenção anual dos vete­
mens do comercIO, da mdus- te, no momento de ser in� ranos de guerra norte-ame­
tria e da, agricultura, sem- terrogado" sôbl'e as caúsas l'icanos que o condecorarlÍm
pl'e se houve com elevado do incendio da Casa Santa pela sua contribuição "à
espírito de vel'dadeiro de- tel'f'sinha, nesta C?-pita.l, f causa da .I.lnida::le.�m,ericana

'>
mocrata, Ó Sl'. Charles Edga� Dessa forma, permanece e da paz mundIal". ,

Moritz teve, ontem; v�rda- aql'ele comerciante- pres'o, I
.

deil'a consagração à sua a- I
agu3rdando o pl'onun'cia-'. O general Dwight eabo-

ção patriótica e desprendlda mento da Justiça sôbre !) cou nessa ocasião um pro­
.
à frente d(\s destinos dessn, destino que lhe.'c�be tomar. grama vis'ando a honestida­
elasse. futul'amentç, . de na adnünistração norte­
Não há, dúvida que a sua

l"eeleição naquele càrgo ele-
. vado constituiu a palavra de
�rdeÍn das classes prodt1Íp­
ras de sua terra, que é a de
tl'abalho no sentido de maio!'

prestigio dá entidade qlH!
'sempre teve. daqtiele contel'-

. � ,

râneq, tôdas as en'ergias �i-
rígidas com o úni"o óbjeti­
"0 de bem servil' ao Estado
desenvolvendo atividadi's

'que a coloquem no caminh�
Exato dos seus,gloriosos d,es"
tmos,

O -conclave recente de.
Bhunepau, que teve o sr.

Charles EdgaT Moritz a di-
rigi-lo, como Presidente da A il1st1lbilidade social que
;-Fe<l�racão do Comércio "de s,e desenha no cenario ,caÜí­
SaDita Catarina, é bem a m�<- rinense não deve le�r os

nifestação do que acima a- trabalhadores senão ao lu­
fil'mamos. porqu·e, refletiu (l I·gar comum ende. todos' os

..: OUI \C1;lIt lIa 6,a pág.! • (';;.tarinense3. aglomerados

!

Florianópolis, Quinta-feira, 7 de Agôsto de 1952
------'-------�----�---'-----
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'
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Charles E. Moritz O 'TEMPO

Barriga-Verd'e
BARRIGA-VERDE, órgão

semanário 'lue se publica ,

-na cidade Je Canoinhas, fsQl),� esclareciqa direção'de ,",
Albino, R. Budant e gerên­
cia de Gilberto' 'O'Aquino
}<'on!ileca, vem de completar.
a l° do corrente, o s,eu 15°
aniversário de fundaç�o.·
Porta"voz das I;lspirações •

f"8-' flD'dado 1&01 caool·o'b'a's o, Ceo.... dQ povo do planalto· cata'ri·
, "a" nense; aquêle órgão 'que

tro Ci'ic8 uAderbal 1.' da. Silva·)· :::::a ã;a-::��:���e�a t:
,em torno do ideal de bem sabido conduzir-se dentro
servir à sua terra, no traba- da ética prof�ssiona], f�zel1-
lho fecundo, qu,., dignifica do da sua' nobl'e campanha
e enobrece b homem, acha- 'em pról dos destinos daque­
rão certamente o melhor ea- Ia terra, seu programa.

'

minho para o progresso. O Jornal bem feito, com óU·
movimento de tão elevada 'ma matériá doutrinária. 'in"
finalidade traz o nome de '�luindo 'ainda em suas.' co­
um ,eatarinense ilustre lunas not.icit4rio lqcal de
"Adel'bal R. da Silva" que interês..se, BARRlGA-VER­
é moço e dignifica a moci- .DE é bem o interprete' da
dade catarinense. '('UTII da g-ente canoinbense.
Constitue uma vaIçn' mo- O _ ESTADO. re�ristando

raI e será bandeira na e011- o aniversário daquêle . ór­
quista, <io futuro. gáu, aqui ,consigna (JS seus

-(Do· "Baniga-Verde", de votos de longa e proveltosa
Canoinbas) '" .

"�xistência.

------------------ ,-------�-- ........ - .....

\_
.. -/ I

seu' colega
cadeira».

o Centro Civico 'que
será fundado em' nossa

ter�·â, pretende reunir tbdos
os eatarillenses, incentivar
a mocidade. edticar e elevar
o nivel 'moral dos ,homens,
�oopera:r parao,a-solução dós
problemas qn,e dizem dire­
tamente do bem esta!' cole-
tivo.

.

<,

·
O an "mimo da rua tem filosofia própria, con-·

clusões certas e perguntas difíeeis:

,

-- Nesse entrevêro ela D.D.N. x U,D.N., o Ca­
.bral mostra que ainda é um eterno vigilante!

·

- Mas o prêço da liberdade está com o Masca-·
renhas!

- Como assim '?
- Com o regresso 'do Massignan, o· Enedino•.

tchê- cá i fora! E' se o Cabral derru ba o Col lin, quem­
tem que arrapjar pán de arara é o Mascarenhas;
Além disso: nas próximas eleições o Mascarenhas .

,

terá padrinho de 'prestígio econômico-eleitoral .. ,

- Então é por iSf30 que ele vai levando, ..
x x

x

-O Cabral deve ter razões muito fortes pa rs.

atacar o Collin!
- Mas o Iiineu deve ter razôes.mais fortes ain-·

da para' 'prestigiar seu Secretário:
x x

x

- O ivlasc;úerihas convidou o Cabral a deixar :

a 'U.D.N.!
- Muito gentil, sem' dúvida! Isso, por certo,

evitará "que o Collin reassuma sua cadeira de depu-,
lado e o que o Cabral convide o Mascarenhas a dei­
xar a Assembléia!!!

x x

x

- Você, Guilherme" com quem está? Com o Ca­
bral ou com o Collin?

�. Quando a família do 'vizinho começa a lavar':
}�oupa sU.ia, a gente deve fechar a boca, abl'ir 013'/
ouvidos e debruçar-se no muro. : .

x x

x

A velha anedota:
=c .. Guilheqne, .. :\loce, não_acha, que� o .. Colliu-tem,), �,

.,

razão '?
.- Ach9!'
- E que é que diz do Cabral?
-- Ele teni razão!
- Mas como? Jogo feio, hein '?
.:_ Voeê também tem razão!

x x -'

�
x

_:_ Guilherme, vou à Secretaria: da Viação. Vo-··
cê quer algum recado para o Collin?

- Diga-lhe que meta os peitos e conte comigo!'
x x

x

-- Gullherme, vou à Assembléia. Você ,quer al­
gum recado para o CàbraI'?

,

-

,Diga-lhe: T()� te tstandO. Índi.)!
·

.�

- Ne��sé�fiàibOl, '1:a-1 � escore que lhe �g�rla r
Quantos' g6Ios' para o Conin e qG�lntos para o Ca-
bral? ',('

,
'.' -

- Se o jogo fôr bem /bruto, com penulty. daqui'
e panalty dali, golos, de )bicicÍel:a, de letra; sururá:
no campo, invasã.o da p(}�Ícia, tempo quente nas' ar­

,quibaneada,R, etc, etc., o \resultado ideal seria, pOl"'
exemplo, 42 x 42!!!

. !, , .' ...

GUflHE'RME TAL" ;�

}
/

t
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